
Fale O HOJE

Negócios: (62) 3095-8722 
Classificados: (62) 3095-8700
Leitor: (62) 3095-8772  |  editor@ohoje.com.br  

Dólar: (paralelo) R$ 5,02  |  Dólar: (comercial) R$ 5,024  |    
Euro: (Comercial) R$ 5,634  |  Boi gordo: (Média) R$ 329,20
Poupança: 0,3715%  |  Ouro: R$ 656,03 |  Bovespa: +0,94% 

Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens. 
Não chove.s   36º C  

t  21º C

inadimplência pode começar
antes do vencimento

GuiLherMe AuGusto

Opinião 3

uso residencial das salas
comerciais no Morar 
no Centro (parte 2)

Fred Le BLue

Opinião 3

Vinícius Saiki

eleições 2026

A candidata à reeleição ao GDF Celina Leão (PP) reforçou nesta quinta-feira (8), durante
agenda em Planaltina, o discurso de continuidade da gestão para o segundo turno. Além de
citar obras e ações previstas para a região, a candidata destacou medidas voltadas à
geração de empregos, ao governo digital e à proteção e autonomia das mulheres. Política 7

Celina mira segundo turno com obras, emprego
e proteção às mulheres no Distrito Federal

PT não consegue mais salvar
Xandão, que vai cair e salvar 2
Fale o que quiser do STF, menos que não tenha salvado o Brasil de
reeleger Lula. Foi para mudar o Supremo que o povo votou contra o
Executivo e o Legislativo e salvou o País. O termo em voga é exatamente
esse, salvação. O PT não consegue mais salvar o ministro. Xadrez 2

Mais de 30 milhões de crianças
podem enfrentar riscos do el
niño na rede de ensino infantil
Goiás entra no período de maior influência do El Niño sem levantamento
sobre o efeito do fenômeno nas escolas. Análise divulgada nesta quinta
pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef) indica que mais
de 30 milhões de crianças e adolescentes no Brasil podem ser expostos
a dois ou mais riscos climáticos com o avanço do El Niño. Cidades 9

mais de 1,5 miL
atletas em Goiânia
para a IberLeague 
Goiânia recebe, entre os dias 9 e
12 de outubro, a sexta edição da
IberLeague Goiás, competição
de futebol infantojuvenil que
reunirá mais de 1.500 atletas, de
6 a 13 anos. Esportes 8

Aliados de Flávio
admitem diálogo
com Moraes
Grupo próximo ao candidato a
presidente da República pelo PL
vê espaço para recuo no im-
peachment se ministro do Su-
premo Tribunal Federal fizer ges-
tos durante o 2º turno. Política 6

OMS orienta não
usar canetas antes
de 10 anos de idade
A Organização Mundial da Saúde
publicou diretrizes para comba-
ter a obesidade em crianças e
adolescentes e desaconselhou in-
jeções para emagrecimento e ci-
rurgias até os 10 anos. Cidades 11 

Xadrez: Celina Leão (Progres-
sistas) amplia vantagem elei-
toral e o PT se desespera
Política 2

esplanada: Próximo presiden-
te precisa rever urgente a Lei
de Acesso à Informação
Política 6

Livraria: Sala de professores:
o que os educadores debatem
quando a porta se fecha?
Essência 14

Indústria goiana
recua em agosto
depois de cinco
meses de avanços
O ciclo de alta, que prevaleceu
entre março e julho, foi inter-
rompido em agosto, com recuo
de 0,4% anotado pela pesquisa
mensal da produção industrial.
Resultado ficou negativo na com-
paração com julho, redução de
1,1% na produção. Econômica 4

Centrão decide
apoiar Flávio 
por espaço em
eventual governo
A maioria dos partidos do Centrão já articulou apoio ao candidato
do PL a presidente, Flávio Bolsonaro, para o 2º turno das eleições.
Siglas que optaram pela neutralidade no 1º turno se aproximam
do projeto do filho do ex-presidente Jair Bolsonaro, de olho nas
tratativas para um eventual governo de Flávio. Política 2

t
LeiA nAs CoLUnAs

Deputados
articulam pela
Presidência 
da Assembleia
A disputa pela Presidência da
Alego no próximo biênio já mo-
vimenta os bastidores políticos,
embora os parlamentares ainda
evitem assumir publicamente
uma candidatura. Política 5

Magnific

Susi Mello/GES-Especial

Uso de inteligência artificial nas empresas
brasileiras apresenta crescimento de 183%
Levantamento aponta que o número de trabalhadores que utilizam ferra-
mentas de IA durante o expediente cresceu 183% entre janeiro e agosto
de 2026, na comparação com o mesmo período de 2025. Negócios 17
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2 n POLÍTICA

Thiago Borges

A maioria dos partidos do
Centrão já articulou apoio ao
candidato do PL à Presidência
da República, Flávio Bolsonaro
(PL), para o segundo turno das
eleições. Legendas que opta-
ram pela neutralidade no pri-
meiro turno se aproximam do
projeto do filho do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, já com
olhares nas tratativas para um
eventual governo de Flávio. 

Desde o último domingo
(4), quando as urnas coloca-
ram o presidenciável dos li-
berais à frente do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
candidato à reeleição, a fede-
ração União Progressista, for-
mada por União Brasil e PP, o
Republicanos, o Novo e o Po-
demos já anunciaram que irão
caminhar com o PL no próxi-
mo dia 25. 

A aproximação entre a fe-
deração UB-PP aconteceu logo
após o fim das apurações no
domingo, quando o coordena-
dor da campanha de Flávio, se-
nador Rogério Marinho (PL-RN),
ligou para o presidente do PP,
Ciro Nogueira, já na busca do
apoio das legendas. Ciro dispu-
tou a reeleição ao Senado pelo
Piauí, mas acabou derrotado. 

Quem esteve no centro das

articulações foi a senadora Te-
reza Cristina (PP-MS). Ex-mi-
nistra da Agricultura no go-
verno Bolsonaro, Tereza par-
ticipou da articulação que fe-
chou o apoio a Flávio. Na reu-
nião que sacramentou o apoio
da federação ao candidato na
última quarta-feira (7), Tereza
afirmou que o papel de cada
político eleito é de trabalhar
em seus respectivos Estados
pela eleição de Flávio. 

Também na quarta, o Re-
publicanos anunciou apoio.
Flávio contou com apoio do
governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas, que tratou so-
bre o assunto com o presidente
nacional da legenda, o depu-
tado federal Marcos Pereira
(SP). A legenda também esteve
cotada para indicar a vice de
Flávio no primeiro turno. A
favorita era a ex-presidente
da Caixa, Daniella Marques,
coordenadora da área econô-
mica na campanha de Flávio.
Porém, as negociações não
avançaram na época em razão
da proximidade de diretórios
nordestinos com Lula. 

O mesmo aconteceu com o
MDB. Após manter a neutrali-
dade no 1º turno, o partido
negocia apoio a Flávio. No en-
tanto, a legenda não deve aden-
trar por inteiro na campanha

do PL. O presidente nacional
da legenda, deputado federal
Baleia Rossi, trabalha para que
a maioria dos diretórios esta-
duais caminhe com Flávio, já
que os diretórios do Norte e
Nordeste possuem ligação po-
lítica com Lula. 

Maioria no 
Congresso e ministérios

A aliança de Flávio com os
partidos de centro também já
abre especulações para a par-
tilha de ministérios da Espla-
nada, caso o senador seja eleito
presidente. Nos bastidores, a
sinalização é de que as legen-
das de centro já procuram

apoiar Flávio para ganhar es-
paço no eventual governo.

O PP, por exemplo, deve ser
um dos contemplados. Além de
Tereza Cristina, que já aparece
cotada para a Casa Civil, Flávio
teria acenado positivamente
para que Guilherme Derrite
(PP-SP), recém-eleito senador,
comandasse o Ministério de Se-
gurança Pública. O nome do
ex-governador Ronaldo Caiado
(PSD) também aparece como
possível titular de uma das pas-
tas na Esplanada. 

Além disso, os cinco parti-
dos que já declararam apoio a
Flávio somam 165 deputados
federais e 22 senadores. Com

as 121 cadeiras na Câmara dos
Deputados e as 28 vagas no
Senado Federal do PL garanti-
das para a próxima legislatura,
Flávio, caso eleito, pode iniciar
seu governo com ampla base
no Congresso, acima de 200
deputados e 40 senadores. 

No núcleo duro do PL, uma
base consolidada no Congresso
é tratada como prioridade, já
que o senador tem como pau-
tas prioritárias o impeach-
ment de ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF) e um
“tesouraço” nos gastos públi-
cos que pode resultar em me-
didas impopulares. (Especial
para O HOJE)

A aliança de Flávio com o Centrão envolve articulações para 
a partilha de ministérios, caso o senador seja eleito presidente

UB-PP, Republicanos, Novo e Podemos
anunciaram apoio ao candidato do PL;
articulação envolve ministérios e base

Centrão declara apoio a Flávio e
mira espaço em eventual governo

Vittor Sales

PT não consegue mais salvar
Xandão, que vai cair e salvar 2

Fale o que quiser do STF, menos que não tenha
salvado o Brasil de reeleger Lula. Foi para mudar
o Supremo que o povo votou contra o Executivo e
o Legislativo e salvou o País. O termo em voga é
esse, salvação. O PT não consegue mais salvar o
ministro que o salvou, Alexandre de Moraes. Antes,
era o Xandão; depois, está um Xandinho, apesar
de ter dado uma de brabão para cima de Eduardo
Bolsonaro, querendo-o preso, depois de lhe tirar o
mandato e o cargo. Agora, quer tirar a liberdade.
São os últimos passos de um ministro. Até a es-
querda quer se livrar dele, porque a outra alter-
nativa é sangrar junto e esse pessoal não é socialista
para dividir a culpa. As articulações estão a mil por
hora no novo Congresso, a 10 mil por minuto no Se-
nado. Em resumo, a base de Lula entrega Moraes,
desde que seja apenas ele. Se levarem Dias Toffoli
ao cadafalso, entraria com o pescoço na forca um
indicado por Jair, Nunes Marques. Os militantes
mais empedernidos querem também a cabeça de
Gilmar Mendes e Flávio Dino, porém os dois nada
fizeram de errado, já que juiz não pode ser punido
por seus votos. Portanto, a palavra salvação está
na moda e na boca dos supremos. Se a derrocada
de Xandão for suficiente, e tem tudo para não ser,
deve salvar Toffoli e Kassio. A aritmética dos con-
gressistas é uma ciência política: com o impeach-
ment de 3 + 1 vaga que já está aberta + 3 que vão
se apresentar até o fim do próximo mandato, sim-
plesmente foi realizado o sonho de um país inteiro:
o STF, como é conhecido, simplesmente não mais
existirá. Deus existe e quando o povo tecla na
urna é como se tocasse um piano e extraísse a Sua
voz.  (Especial para O HOJE)

Celina amplia vantagem
eleitoral e o PT se desespera

No petismo, como disse a ex-presidente Dilma Rousseff
(PT), faz-se “o diabo” para vencer uma eleição. O petista-
mor, Luiz Inácio Lula da Silva, não seria exceção. Para
eleger Leandro Grass (PT) ao Governo do Distrito Federal,
em várias ocasiões, Lula e seus associados de esquerda
tentaram limitar os repasses do Fundo Constitucional do
Distrito Federal (FCDF). Numa dessas investidas, o argu-
mento era o de que, em ano de déficit fiscal da União, o
repasse deveria ser menor, corte que poderia representar
pelo menos R$ 1,8 bilhão já em 2027.

Só que Celina, forjada na escola política de Joaquim
Roriz (1936-2018), o homem que arrancou o fundo das
mãos de Fernando Henrique Cardoso (PSDB), não deixaria
essa herança morrer sem reação e acionou o Supremo
Tribunal Federal (STF). Mas nada supera, em cinismo, a
decisão de Lula de negar, até o momento, a liberação do
empréstimo junto ao Fundo Garantidor de Crédito (FGC)
para capitalizar o BRB.

Indiretamente, Lula ajuda Celina a ampliar seu apoio
popular à reeleição e torna o discurso de Leandro Grass ob-
soleto. Isso porque as narrativas contra Celina e o BRB per-
deram tração, bem como a do caos na saúde é falta de servi-
dores. Resta então a Grass tentar desconstruir a governadora
no debate da TV e gerar cortes. Soma-se ainda que Celina
no primeiro e, agora, no segundo turno conta com uma
vantagem de quase 50% na intenção de votos. É esse ativo
eleitoral que o PT e associados de esquerda querem tirar da
governadora. O problema é que, por maior que seja o
esforço de seu principal concorrente, Leandro Grass,  Celina
segue na conquista de mais apoiadores.

Disputa eleitoral 
sem fronteiras

A cada eleição, as decisões nacionais
dos grandes partidos acabam por influen-
ciar na disputa regional. Em todos os Esta-
dos, mesmo onde a disputa eleitoral foi
decidida no primeiro turno,  até as alianças
passaram pelo crivo dos caciques partidá-
rios. No Distrito Federal, a governadora
Celina Leão (PP), por apenas 168 votos,
não venceu o primeiro turno, mas agora
os líderes nacionais de seu partido e de le-
gendas aliadas, como o PL e Republicanos,
estão em peso pedindo votos a ela. Do mes-
mo modo, o petista Leandro Grass tem
tido a presença de lideranças ligadas ao
campo da esquerda.

Os perdedores
A decisão do Tribunal Superior Elei-

toral (TSE) de anular os votos de Anthony
Garotinho (Republicanos) na disputa pelo
Governo do Rio de Janeiro faz com que
Douglas Ruas (PL) seja eleito no 1º turno,
colocando Eduardo Paes (PSD) ao lado
de ACM Neto (União Brasil) e Ciro Gomes
(PSDB) como um dos grandes derrotados
da eleição de 2026.

Cavalo paraguaio
Há pouco mais de um mês, Eduardo

Paes (PSD), Ciro Gomes (PSDB) e ACM Neto
(União Brasil) apareciam nas pesquisas
eleitorais no primeiro lugar nas disputas
pelos Governos do Rio de Janeiro, do Ceará
e da Bahia, respectivamente, mas foram
derrotados no primeiro turno. Esses líderes
podem ser considerados “cavalos para-
guaios”, que têm arrancada, mas não che-
gam em primeiro lugar nunca.

Em cima do muro
O PSDB decidiu não declarar apoio a

qualquer candidato a presidente no 2º tur-
no. A direção tucana optou pela neutrali-
dade para evitar divisão interna em um
momento delicado. Porém, a maioria dos
diretórios estaduais tende a apoiar Flávio
Bolsonaro (PL), sendo um deles o de Goiás.

Daniel, a estrela do MDB – Pela primeira vez o MDB só elegeu
um governador no País: Daniel Vilela. Eleito no primeiro turno,
Daniel carrega a responsabilidade de avançar com políticas
públicas na saúde, educação, infraestrutura e segurança.

Gustavo Moreno/STF

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPiniãO n 3

Guilherme Augusto

Há um erro comum na gestão empresarial:
acreditar que a inadimplência começa no dia se-
guinte ao vencimento. Na prática, muitas vezes
ela nasce muito antes, no momento em que a em-
presa vende sem conhecer o cliente, concede
prazo sem critério, aceita condições frágeis ou
fecha negócio sem documentar adequadamente
aquilo que foi combinado.

Vender é fundamental. Receber é indispen-
sável. Uma empresa pode apresentar crescimento
no faturamento e, ainda assim, enfrentar difi-
culdades para pagar fornecedores, salários, im-
postos e compromissos bancários. Isso acontece
porque o faturamento não significa dinheiro
disponível em caixa. Quando o recebimento não
acompanha a venda, o crescimento pode esconder
um problema perigoso.

A prevenção começa na política comercial.
Quem pode comprar a prazo? Qual limite será
concedido? Há análise do histórico do cliente? O
contrato define valores, vencimentos e conse-
quências do atraso? Existem documentos capazes
de demonstrar a entrega do produto ou a presta-
ção do serviço? A segurança do crédito começa
antes da venda.

Outro ponto importante é o acompanhamento.
Muitas empresas só percebem o tamanho do pro-
blema quando acumulam títulos vencidos. Uma
gestão eficiente monitora os recebíveis, identifica

atrasos rapidamente e estabelece procedimentos
para cada etapa. O silêncio diante das primeiras
parcelas não pagas pode transformar uma pendência
administrável em uma dívida difícil de recuperar.

Também é preciso abandonar a ideia de que
cobrar significa romper relações comerciais. Uma
cobrança profissional e juridicamente adequada
protege o caixa e pode preservar o relacionamento.
O problema está nos extremos: empresas que não
cobram por receio de perder o cliente e empresas
que cobram sem estratégia.

Quando a inadimplência se torna recorrente,
não basta olhar para quem deve. É necessário re-
visar o processo interno. Talvez o problema esteja
na concessão de crédito, na documentação, nos
prazos oferecidos ou na ausência de uma política
clara de cobrança.

O empresário precisa entender que receber
bem também faz parte de vender bem. A venda
só se completa quando
o recurso entra no cai-
xa. Antes de perguntar
por que tantos clientes
estão atrasando, talvez
seja necessário fazer
outra pergunta: o que
a minha empresa está
fazendo, antes do ven-
cimento, para aumen-
tar a segurança de que
vai receber?

Fred Le Blue

O projeto Morar no Centro tem a oportunidade
de apontar para um cenário de revitalização ur-
bana e reocupação demográfica de um Centro
cada vez mais fantasmagórico, com diversos pro-
blemas de infraestrutura e segurança, nesse caso,
também pela falta de moradores utilizando os es-
paços e reivindicando direitos.

Sem IPTU e ITBI, o programa pode não ter
tantos incentivos a uma ocupação real e se tornar
mais um projeto para coleção na estante de ini-
ciativas para o Centro  que não tiveram eficiência,
eficácia e efetividade. Uma opção viável seria in-
cluir o uso misto das salas comerciais no Morar
no Centro de Goiânia.

Penso que a opção pelo subsídio de aluguel e a
de recuperação urbana do Centro, que era o foco
inicial, acabou sendo capturada pelos setores imo-
biliários, que viram no Morar no Centro uma
oportunidade de mercado para socializar o ônus
de novas habitações, individualizando os bônus.
É claro que, sem benefício tributário ao proprie-
tário, as novos residenciais no Centro serão er-
guidas de acordo com a demanda real, como ja
tem ocorrido. Atualmente, temos unidades sendo
vendidas  perto da Igreja Catedral e Coração de
Maria, sem necessidade de isenções.

Na verdade, novos empreendimentos no Centro
não são tão necessários e também, por isso, não
deveriam ser matéria de incentivo fiscal. Desde
de quando empreiteiras e compradores de imóveis
novos precisam de assistência social? O lobby
dessas empresas é tão grande que fazem a popu-
lação pagar dobrado pelo produto delas. Para o
mercado, deve prevalecer a lei de mercado.

Já existe um número enorme de prédios co-
merciais com salas vazias no centro que poderiam
ser adaptados para se tornarem habitações po-
pulares de verdade através de instrumentos
como aluguel social. O problema do Morar no
Centro é que querem ocupar o Centro e gentrifi-
cá-lo ao mesmo tempo.

A propositura de Kátia para regulamentar saú-
de, assistência social e segurança antes de trazer
9 mil moradores é uma estratégia desumana, por-
que considera que moradia não é um direito fun-

damental. A infraestrutura social e médica existente
pode ser complementada à medida que a demanda
aumentar. Quanto à segurança, quanto mais pes-
soas ocuparem o Centro, mais seguro ele vai ficar,
porque a melhor segurança é a da vizinhança co-
munitária. O que deve ser resolvido antes é um
programa de habitação social para incluir as pes-
soas em situação de rua e drogadição que, certa-
mente, ficaram de fora do Morar no Centro.

Nesse sentido, a meta de 9 mil moradores con-
tinua viável sem IPTU e ITBI ou deveria ser
revisada para baixo. Essa meta só será atingida
se for contemplada a nossa sugestão a relatoria
de incluir o uso misto das salas comerciais no
Morar no Centro de Goiânia.

Uma sala comercial para venda no Centro pode
custar entre 50 e 100 mil, o que é um valor de mer-
cado bem abaixo em relação aos bairros vizinhos,
que estão num franco processo de bolha imobiliária.
Por esse motivo, temos, com o Observatório Goiânia
100 por Centro, sugerido aos gestores e vereadores,
que incluam também nesse projeto sócio-habita-
cional da prefeitura um artigo sobre incentivo às
edificações comerciais poderem ter uso misto (re-
sidencial) em toda a região Central.

É claro que deve haver regras claras de adap-
tação desses imóveis, com supervisão das reformas
pelo síndico e zelador, impedindo que sejam feitas
reformas que possam comprometer as estruturas
fundantes. O ideal é que sejam permitidas somente
a implantação de pia, tanque de cozinha e chuveiro,
sem construção ou quebra de paredes.

Atualmente, para que um edifício comercial
possa ter uso misto, a medida deve ser inserida
na Convenção Condominial por adesão inte-
gral de todos os con-
dôminos, o que acaba
dificultando esse fim,
porque essa é sempre
uma medida polêmi-
ca, devendo o poder
público intervir para
que a função social da
propriedade se faça
valer, acima de inte-
resses comezinhos de
A ou de B.

Guilherme Augusto é ad-
vogado especialista em Di-
reito Bancário

Fred Le Blue é arquiteto e
urbanista

A inadimplência pode estar
começando antes do vencimento
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Palavras cruzadas
Encontrei meu passatempo favorito pra matar

o tempo durante a pandemia: palavras cruzadas!
Desde criança, sempre gostei dessa atividade,
mas com o tempo acabei perdendo o hábito.
Agora, anos depois, re-adquiri o hábito e ele está
sendo muito importante para que eu possa treinar
o meu vocabulário e também a minha memória
de verbetes e de gramática. É engraçado como a
gente acaba perdendo algumas tradições devido
à explosão digital que vem nos assolando nesses
últimos anos, mas acho que é importante man-
termos algumas. 

Giovana Marçal
Goiânia

{
Temos um movimento

muito forte de pessoas

que aprenderam a gritar

a Deus, porque o Brasil é

um país cristão. Família

porque o Brasil é um país

conservador e a base da

sociedade. A gritar Pátria

porque as pessoas

aprenderam a ser

patriotas. E verde e

amarelo porque as

pessoas estão clamando

por Liberdade, que foi

algo subtraído nesses

últimos anos”

Tarcísio de Freitas (Republicanos),
governador reeleito de São Paulo,
nesta quinta-feira (8), afirmou, ao
defender os princípios “Deus, Pá-
tria, Família e Liberdade” durante
ato de apoio ao candidato a presi-
dente Flávio Bolsonaro (PL) em par-
ceria com os governadores eleitos
para um “trabalho em conjunto
para arrumar a casa e tirar o Brasil
do buraco que o Lula nos enfiou”. O
evento em Brasília foi significativo
para expressar o sentimento de mu-
dança em torno da candidatura de
Flávio, disseram aliados. Em seu dis-
curso, Tarcísio expressou o senti-
mento de “mudança” no ato
simbólico em apoio à Flávio Bolso-
naro. “A vitória do primeiro turno
tem o sentimento de mudança.” 

@g.ohoje
uma ala próxima do candidato a pre-
sidente Flávio Bolsonaro (PL) avalia
que a defesa do impeachment de Ale-
xandre de Moraes pode deixar de ser
uma questão inegociável caso o minis-
tro faça movimentos “concretos” nas
próximas semanas. Leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação a leitora.

Maria Helena Perosa (@maheperosa)

@jornalohoje
A governadora do distrito Federal e
candidata à reeleição Celina Leão (PP)
intensificou as críticas ao candidato
Leandro Grass (Pt) nesta terça-feira (7)
em Brasília. Na reta inicial do segundo
turno pelo GdF, a postulante do PP ao
Palácio do Buriti contestou declarações
do adversário sobre o Banco de Brasília
(BrB), obras, saúde e educação. Celina
também voltou a citar o histórico do Pt
ao defender os resultados que atribui
à própria gestão. Leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. 

L

M

Divulgação/Prefeitura de Goiânia
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O ritmo de crescimento da produção in-
dustrial em Goiás, na comparação com
igual período do ano passado, vinha per-
dendo força desde abril, mas ainda se man-
tinha em terreno positivo nesse tipo de
comparação. O ciclo de alta, que prevaleceu
entre março e julho, foi interrompido em
agosto, com recuo de 0,4% anotado pela
pesquisa mensal da produção industrial
realizada pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatísticas (IBGE). O resultado
ficou negativo também na comparação com
julho deste ano, levando a uma redução de
1,1% na produção realizada pela indústria
goiana, considerando a série de dados des-
sazonalizados, quer dizer, com exclusão
de eventos e fatores que se repetem todos
os anos na mesma época.

Os números têm se mostrado menos
constantes na série dessazonalizada, com
o setor registrando seu melhor momento
neste ano, mais uma vez, em março último,
quando a pesquisa para Goiás havia apon-
tado alta de 4,1%, com forte desaceleração
em abril, diante da variação de 1,6% ob-
servada naquele mês, na comparação com
março. A produção registrou baixas de
0,8% e de 1,9% respectivamente em maio e
junho, com reação bastante moderada em
julho, quando houve um leve avanço de
0,6%. Desde abril, tomando agosto como
base, o setor experimentou redução de
3,1% nos volumes produzidos.

A comparação com igual período do
ano passado sugere igualmente uma ten-
dência de desaquecimento. O salto de 9,3%
registrado em março deste ano, diante do

mesmo mês de 2025, foi seguido por um
avanço ainda vigoroso, mas proporcional-
mente menos intenso, de 7,3% em abril.
Nos dois meses seguintes, a produção apre-
sentou variações de 3,6% e de 1,8% pela
ordem, com ganho um pouco melhor em
julho, com elevação de 2,4% – revertida
pelo recuo de 0,4% anotado em agosto,
conforme já registrado.

Tendências aproximadas
Ainda na comparação interanual, a evo-

lução quadrimestral permite visualizar a
mesma tendência de crescimento descen-
dente ao longo do tempo, mostrando um
arrefecimento relativamente importante
no ritmo da produção industrial no Estado,
acompanhando de certa forma, com dife-
rença de intensidade, a média geral anotada
pelo setor industrial em todo o País. No
primeiro quadrimestre do ano passado,
como mostram as pesquisas do IBGE, a
produção chegou a avançar 1,3% em Goiás
e 1,4% na média brasileira. Dali em diante,
ocorreu um “descasamento” entre as duas
tendências, com elevação de 1,8% no Estado
e variação positiva de apenas 0,3% em todo
o País no segundo quadrimestre de 2025. A
produção brasileira ficou estagnada no ter-
ceiro quadrimestre, enquanto em Goiás o
setor conseguiu aumentar sua produção
em 4,5% – melhor momento da indústria
goiana nesta série. Não por coincidência, o
pico histórico para a indústria goiana foi
alcançado em outubro de 2025, mas a pro-
dução passou a apresentar desempenho
menos relevante dali em diante.

2 Já nos quatro primeiros
meses de 2026, a indústria
chegou a apresentar alguma
reação em todo o País, avan-
çando 1,8% em relação a igual
período do ano passado, en-
quanto em Goiás a produção
industrial avançava 2,3%. No
trimestre entre maio e agosto,
a indústria brasileira em seu
conjunto voltou a experimen-
tar estagnação, repetindo os
volumes produzidos nos mes-
mos três meses de 2025.
2 Para Goiás, a pesquisa
do IBGE anotou variação de
1,8% no trimestre terminado
em agosto deste ano frente a
igual intervalo do ano pas-
sado, abaixo das taxas ob-
servadas nos dois quadrimes-
tres anteriores. Nitidamente,
o setor não conseguiu sus-
tentar os níveis históricos al-
cançados em outubro de
2025. De fato, a produção
goiana acumulou perdas de
8,1% entre aquele período e
agosto deste ano.
2 No acumulado entre ja-
neiro e agosto deste ano, com-
parado aos mesmos oito me-
ses de 2025, o desempenho
da indústria goiana mantém-
se acima do avanço anotado
pelo setor no restante do País,
num incremento de 2,0%.
Considerada em seu conjunto,
a indústria brasileira regis-
trou elevação modestíssima
de 0,8% (com variação ainda
mais modesta nos 12 meses

finalizados em agosto deste
ano, na faixa de 0,6%). Diante
de altas mais expressivas até
abril deste ano, a produção
goiana registra ainda um in-
cremento de 2,8% nos mes-
mos 12 meses.
2 Assim como na média
geral observada para Goiás,
a produção das indústrias
extrativas e de transforma-
ção, que vinham de cinco
meses de números positivos
na comparação com 2025, so-
freram baixas de 8,9% e de
0,1% em agosto. O setor de
extração vinha de um salto
de 24,5% em julho, enquanto
a indústria de transformação
havia registrado naquele
mesmo mês variação de 1,6%.
2 Ainda em agosto, sempre
em relação ao mesmo perío-
do de 2025, sete entre os 13
ramos acompanhados pelo
IBGE (ou 53,8% do total) ti-
veram perdas na produção,
com elevação para os demais
seis segmentos (46,2%). 
2 A produção do setor ex-
trativo foi puxada para baixo
em agosto pelas baixas na
produção de minérios de co-
bre em bruto ou beneficiados,
pedras calcárias e amianto,
principalmente. Na contra-
mão, a produção de brita
apresentou crescimento.
2 Na indústria de transfor-
mação, a redução foi puxada
pelas quedas de 1,2% na pro-
dução de alimentos, de 8,4%

na indústria de bebidas, de
3,2% na produção de papel e
de 4,0% no setor de produtos
químicos, com tombos ainda
de 34,4% para as confecções
e de nada menos do que
94,6% na fabricação de má-
quinas e equipamentos. Sem-
pre na comparação com agos-
to do ano passado.
2 Ainda que registre parti-
cipação reduzida na compo-
sição do valor adicionado da
indústria em geral, o setor
de máquinas e equipamentos
vinha de dois meses de alta
vigorosa, com saltos de 76,1%
em junho e de 58,6% em ju-
lho. Numa área que tem de-
monstrado forte volatilidade,
aqueles resultados se apre-
sentaram depois de três me-
ses de retrocessos vigorosos,
com tombos de 20,4% em
março, de 80,1% em abril e
de 72,2% em maio.
2 O alívio veio da alta de
7,1% na fabricação de pro-
dutos farmacêuticos, com des-
taque para a produção de
medicamentos, e avanços de
7,9% na área de biocombus-
tíveis, 17% no ramo de pro-
dutos de metal, 12,3% na me-
talurgia e de 14,7% na mon-
tagem de veículos.
2 Para registro, quando
excluído o setor de biocom-
bustíveis, o restante da in-
dústria goiana anotou perda
de 2,1% em agosto. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Indústria goiana recua em agosto
depois de cinco meses de avanços

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

O Dia das Crianças, celebrado na próxima segunda-
feira (12), deve injetar R$ 18,1 bilhões no comércio
varejista de Goiás e do Brasil em 2026. A estimativa faz
parte de um levantamento da Confederação Nacional de
Dirigentes Lojistas (CNDL) e do Serviço de Proteção ao
Crédito (SPC Brasil), em parceria com a Offerwise Pesquisas.
Segundo a projeção, 74% dos entrevistados pretendem ir
às compras, com expectativa de gasto médio de R$ 308 e
aquisição de 2,3 itens por consumidor. 

Caso a previsão de faturamento se concretize, o varejo
brasileiro movimentará cerca de R$ 1,4 bilhão a mais do
que no Dia das Crianças de 2025. A pesquisa também
indica uma disposição maior para o consumo, com 36%
dos entrevistados gastando mais do que no ano passado,
enquanto 34% pretendem manter o valor desembolsado.

Na preferência do público, roupas e calçados lideram
as intenções de compra, citados por 37% dos consumi-
dores, logo à frente de bonecas e bonecos (35%). Jogos
educativos e de tabuleiro aparecem com 26%, e itens
como carrinhos, aviões e bolas somam 21%. 

Para o presidente da Federação das Câmaras de Diri-
gentes Lojistas de Goiás (FCDL-GO), Valdir Ribeiro, a
data é um ensaio para o final do ano. “É uma data de
forte apelo emocional e funciona como o termômetro
mais preciso para indicar o provável ânimo do consu-
midor nas compras de final de ano, incluindo a Black
Friday e o Natal”, afirma. 

A recomendação do presidente é que o consumidor não
compre os presentes na última hora. "Quanto mais ele se
antecipa, mais tem condições de fazer compras com desconto
e condições de pagamento mais flexíveis”, ressalta.

Em relação a percepção dos lojistas frente à retração
recente do comércio devido ao endividamento, Ribeiro
avalia que é preciso esperar. “Não podemos dizer que
contrasta, porque é preciso acompanhar a movimentação
neste final de semana. Isto porque o brasileiro tem o
costume de deixar para comprar na última hora. O mo-
vimento nas lojas ainda não é intenso, mas esperamos
que o fluxo de consumidores aumente consideravelmente
nesta véspera”, pondera o presidente da FCDL-GO.

No momento do pagamento, a modalidade à vista é a
escolha de 80% dos consumidores, com o Pix liderando
a preferência geral (58%), seguido pelo cartão de débito
(24%) e dinheiro (18%). Entre os 41% que pretendem
parcelar, 96% acreditam que conseguirão quitar as
dívidas sem atrasos.

A atração das lojas físicas segue forte, apontada como
escolha de 61% dos entrevistados. No ambiente digital,
os aplicativos concentram a preferência, com 74%, se-
guidos por sites de varejistas internacionais, com 72%.
Redes sociais também viraram canais de venda, com
39% afirmando já ter comprado via links no Instagram,
WhatsApp ou TikTok.

De acordo com o levantamento, para 61% dos consu-
midores, os presentes estão mais caros em 2026 e isso é
um obstáculo para a compra. “É uma questão que
envolve muito a criatividade e as estratégias comerciais
de cada empresa para oferecer promoções, condições
de pagamento facilitadas e outros diferenciais competi-
tivos”, analisa Valdir Ribeiro. O fator preço estimula a
busca por frete grátis, citado por 37% dos entrevistados
como decisivo.

Apesar da expectativa para a data, o cenário econômico
impõe cautela. A recente proibição de parte das plata-
formas de apostas online (bets), que impactava os
recursos do orçamento familiar, ainda não gerou mu-
dança perceptível no varejo. “Ainda é cedo para projetar
o volume até então destinado às bets que, eventualmente,
poderia voltar e circular no comércio. Temos de aguardar
os desdobramentos jurídicos dessa medida, porque não
terminou nessa decisão do governo. As bets apelaram
ao Supremo, e o STF julgará a questão”, explica Ribeiro.

Sobre o endividamento como freio ao consumo, o
presidente da FCDL-GO cita um leve recuo recente na
inadimplência, mas prega cautela devido ao cenário
eleitoral, que aguarda o segundo turno presidencial. 

“A curto prazo, o cenário desenhado é de um consu-
midor conservador, que segue fazendo suas compras,
mas com o pé no freio, priorizando itens de consumo
pessoal é indispensável”, diz. (Especial para O HOJE)

O mercado financeiro bra-
sileiro passou por uma sessão
de ajuste nesta quarta-feira
(07), interrompendo o movi-
mento de euforia registrado
logo após o primeiro turno
das eleições. Pressionado pelo
cenário externo adverso, o dó-
lar à vista voltou a superar a
marca de R$ 5, enquanto o
principal índice da bolsa de

valores de São Paulo, o Ibo-
vespa, encerrou o dia no cam-
po negativo. A moeda norte-
americana fechou em alta de
0,83%, cotada a R$ 5,016, en-
costando na máxima do dia
(R$ 5,017) na reta final dos
negócios. A alta interrompeu
uma sequência de dois pre-
gões consecutivos de queda,
período em que o dólar havia

acumulado baixa de 4,65% e
atingido o menor nível em
quase cinco meses. Apesar da
valorização diária, a divisa
ainda registra recuo de 3,94%
na semana e queda acumula-
da de 8,62% em 2026. No mer-
cado de ações, o Ibovespa re-
cuou 0,74%, fechando aos
204.302 pontos. (João César Al-
meida, especial para O HOJE)

Dólar volta a superar 
R$ 5 e Ibovespa recua

Varejo aguarda
R$ 18 bi no Dia
das Crianças, mas
endividamento
impõe cautela

Pesquisa mostra que 74% dos 
brasileiros pretendem presentear na data

Fernando Frazão/ABr
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Bruno Goulart

A disputa pela presidência
da Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego) para o próximo
biênio já movimenta os basti-
dores políticos, embora os par-
lamentares ainda evitem as-
sumir publicamente uma can-
didatura. Com a eleição de
2026 para a Alego concluída,
nomes como Issy Quinan, Cai-
ro Salim, Paulo Cezar Martins
e Charles Bento, do MDB; De-
legado Eduardo Prado e Lis-
sauer Vieira, do PL; Wilde
Cambão e Virmondes Cruvi-
nel, do União Brasil; e Paulo
do Vale, do PSD, aparecem en-
tre os cotados para comandar
o Legislativo estadual. A defi-
nição, porém, depende da for-
mação das bancadas, das con-
versas entre os deputados elei-
tos e, principalmente, da ca-
pacidade de construir uma
maioria dentro da Casa.

O atual presidente da Ale-
go, Bruno Peixoto (União Bra-
sil), eleito deputado federal,
também participa das articu-
lações para a sucessão. Nos
bastidores, a intenção é fazer
com que um nome de sua con-
fiança assuma o comando da
Assembleia. Isso porque o che-
fe do Legislativo estadual pre-
tende disputar a Prefeitura
de Goiânia no futuro e, por
isso, busca preservar sua in-
fluência sobre o grupo de de-
putados estaduais.

A escolha do sucessor tam-
bém tem peso para o gover-

nador reeleito Daniel Vilela
(MDB). Com uma nova com-
posição na Assembleia, o eme-
debista precisará de um pre-
sidente capaz de manter o diá-
logo com a base governista e
garantir condições políticas
para a tramitação de projetos
de interesse do Executivo. Nes-
se cenário, um comando ali-
nhado ao Palácio das Esme-
raldas tende a ser decisivo
para evitar o comprometimen-
to da agenda do governo.

Apesar das movimenta-
ções, os deputados ressaltam
ao O HOJE que ainda não há
uma candidatura consolidada.
O deputado estadual Paulo Ce-
zar Martins (MDB), que busca
espaço na disputa, afirma que
já começou a conversar com
os colegas. “Estamos pedindo
voto, conversando com os co-
legas, mas ainda não falei so-

bre o tema com o governa-
dor”, declara. 

Ex-presidente da Alego e
agora deputado estadual eleito,
Lissauer Vieira (PL), por sua
vez, afirma que as conversas
ainda não avançaram para
uma articulação formal em
torno da presidência. Segundo
o deputado, a prioridade neste
momento é a eleição do presi-
denciável Flávio Bolsonaro
(PL). “Muito precoce ainda fa-
lar sobre presidência da Alego.
Temos conversado com os par-
lamentares, mas a conversa é
no intuito de parabenizar a
todos e criar bancada. Nada
ainda gestado para presidên-
cia”, afirma ao O HOJE. 

Já Cairo Salim (MDB), que
está no terceiro mandato, afir-
ma reunir experiência para
presidir o Legislativo. O de-
putado, no entanto, considera
prematuro definir candidatu-
ras, diante da chegada de 19
novos parlamentares à Casa.
“Temos de seis a oito deputa-
dos com interesse de disputar
a presidência”, diz à reporta-
gem. Para o parlamentar, o
processo deve começar pela
escuta dos eleitos e pela cons-
trução de um grupo capaz de
sustentar a gestão Daniel. Sa-
lim também afirma que Vilela

não deve fazer indicações para
a presidência. “Na minha opi-
nião, Daniel não deve indicar
ninguém. Deve acolher o que
os deputados indicarem, ob-
viamente, que não seja oposi-
ção a ele”, declara.

Por outro lado, o deputado
estadual Delegado Eduardo
Prado (PL) confirma ao O HOJE
que vai disputar a presidência
e declara contar com o apoio
de Bruno Peixoto. “Eu sou can-
didato a presidente também.
Tenho apoio de Bruno Peixoto
para minha candidatura. Sou
líder do segundo maior partido
da Assembleia, o PL. Então, es-
tamos construindo isso aí para
eu ser o presidente”, afirma. 

O presidente da Câmara
Municipal de Goiânia, Romá-
rio Policarpo (PRD), é outro
nome ventilado, mas há um
obstáculo político: Policarpo
integra o grupo de novatos
da Alego, o que pode dificultar
o avanço do nome.

Análise
Para o mestre em História

e especialista em Políticas Pú-
blicas Tiago Zancopé, o próxi-
mo presidente da Casa terá de
lidar com divisões políticas e
discutir o tamanho da estru-
tura administrativa do Legis-

lativo. O analista questiona a
manutenção do atual modelo,
que reúne cerca de 6 mil co-
missionados. “O próximo pre-
sidente, inevitavelmente, vai
ter que desfazer um pouco
dessa maximização que o Bru-
no [Peixoto] fez”, avalia Zan-
copé ao O HOJE. 

Outro desafio será admi-
nistrar as diferentes correntes
políticas que estarão repre-
sentadas na Assembleia. De
acordo com Zancopé, o PL de-
verá chegar dividido entre
parlamentares ligados ao se-
nador eleito Gustavo Gayer,
mais próximos de Caiado e
Daniel Vilela, e aqueles ali-
nhados ao grupo do senador
Wilder Morais, que disputou
o governo estadual e terminou
a corrida ao Palácio das Es-
meraldas no segundo lugar. 

Essa divisão poderá inter-
ferir nas votações e na for-
mação de alianças para a
Mesa Diretora. O PT, por sua
vez, deverá manter a oposi-
ção, com uma atuação poten-
cialmente mais incisiva, en-
quanto o PSDB, com o depu-
tado reeleito Gustavo Sebba,
deve chegar envergonhado
na nova legislatura após a
derrota do partido nas urnas.
(Especial para O HOJE)

O deputado federal Pro-
fessor Alcides (PSDB) comu-
nicou a assessores do man-
dato e do escritório político,
na última quarta-feira (8),
que pretende encerrar a car-
reira política. A informação
foi repassada por um funcio-
nário e confirmada pela as-
sessoria do parlamentar.

Segundo fontes próximas
ao parlamentar, Alcides teria
informado aos colaboradores
que a parceria será encerrada
em 31 de dezembro. A partir
do próximo ano, o deputado
pretende direcionar a atenção
para a vida acadêmica e para
os projetos do Centro Univer-
sitário Alfredo Nasser (Unifan),
instituição que fundou em Apa-
recida de Goiânia.

Com o fim do mandato,
Professor Alcides deverá re-
tomar as atividades de do-
cência e continuar a atuar
como empresário e professor,
sem participação na área po-
lítica. Nas eleições do último
domingo (4), o deputado re-
cebeu 61.685 votos, mas não

conseguiu se reeleger para o
terceiro mandato na Câmara
dos Deputados.

O PSDB não terá repre-
sentantes na próxima legis-
latura na Câmara dos Depu-
tados. A chapa enfrentou bai-

xas, como as de Jeferson Ro-
drigues e Flávia Teles, que
desistiram das candidaturas
durante a campanha, além
de conflitos internos entre
os candidatos Professor Al-
cides e Felipe Cecílio.

Informação confirmada
Uma segunda fonte ligada

ao político também confirmou
o encerramento da carreira.
A informação é de que Alcides
já havia decidido que, caso fos-
se eleito, aquele seria seu últi-

mo mandato. A assessoria do
deputado confirmou a infor-
mação e afirmou que o tucano
seguirá como empresário e
professor, mas não atuará mais
na política. (Micael Moura,
especial para O HOJE)

FIM DA CARREIRA

Com chegada de
19 novatos, Bruno
Peixoto deve
influenciar escolha
do sucessor,
enquanto nomes
de diferentes
partidos se
movimentam 
para comandar 
a Assembleia no
próximo biênio

Deputados começam articulações
de candidatos para presidir a Alego

Fotos: Hellenn Reis e Denise Xavier/Alego

Divulgação

Deputado

comunicou a

assessores que dará

fim à vida política

eleitoral em 31 de

dezembro e que

pretende voltar 

a dar aula e se

dedicar à Unifan

Cairo Salim, Paulo

Cezar Martins,

Eduardo Prado e

Lissauer Vieira 

são alguns dos

nomes cotados
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Alcides encerra carreira política depois de não se reeleger
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Senador conversa com Baleia Rossi para reunir 17 dos 27
diretórios estaduais da legenda para apoiar sua candidatura

O senador Flávio Bolsonaro (PL) conversou, na tarde
desta quinta-feira (8), com o presidente nacional do
MDB, Baleia Rossi, para articular o apoio de diretórios
estaduais da legenda à sua candidatura no segundo
turno da eleição presidencial. A conversa ocorreu por
videoconferência e contou também com a participação
do governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), e do prefeito da capital paulista, Ricardo Nunes
(MDB). Durante a reunião, ficou acertado que o anúncio
do apoio dos diretórios do MDB deverá ocorrer na
próxima terça-feira (13), no comitê da campanha de Tar-
císio, em São Paulo. Reeleito no primeiro turno, o gover-
nador participa das articulações em torno da candidatura
de Flávio. Segundo interlocutores, Baleia Rossi afirmou
que pretende reunir uma ampla maioria dos 27 diretórios
estaduais do partido, com a meta de alcançar o apoio de
pelo menos 17 Estados.

De acordo com integrantes da cúpula do MDB, 14 di-
retórios já teriam sinalizado apoio a Flávio. O grupo
inclui os três Estados da Região Sul, os quatro do Sudeste,
os quatro do Centro-Oeste, além de Acre, Tocantins e
Amapá. A principal resistência dentro do partido está
concentrada nos diretórios do Norte e do Nordeste,
regiões onde lideranças emedebistas mantêm historica-
mente maior proximidade política com o presidente
Lula (PT). Flávio já conseguiu o apoio dos partidos Novo,
Republicanos, Progressistas, União Brasil e Podemos. O
senador recebeu o apoio do ex-governador Ronaldo
Caiado (PSD). (Bruno Goulart, especial para O HOJE)

Flávio Bolsonaro
articula apoio 
de diretórios do
MDB no 2º turno
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Thiago Borges

Uma ala próxima do can-
didato à Presidência da Repú-
blica e senador Flávio Bolso-
naro (PL) avalia que a defesa
do impeachment de Alexandre
de Moraes, ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF),
pode deixar de ser uma ques-
tão inegociável caso o magis-
trado faça movimentos “con-
cretos” nas próximas semanas. 

O grupo que admite uma
composição parte de uma preo-
cupação com o cenário de um
eventual governo Flávio. Na
avaliação de interlocutores ou-
vidos pela CNN Brasil, manter
uma agenda permanente de
confronto com o STF poderia
consumir capital político e di-
ficultar a aprovação de outras

medidas, sobretudo na área
econômica, no início de um
eventual mandato.

Por isso, a hipótese de uma
mudança de postura em rela-
ção a Moraes dependeria de
sinais apresentados pelo pró-
prio ministro. A avaliação é
de que, depois de um eventual
segundo turno vencido por
Flávio, haveria espaço mais
amplo para uma negociação.
Os defensores dessa alternativa
entendem que os primeiros
movimentos precisariam ocor-

rer ainda antes da votação.
Entre as possibilidades ci-

tadas está uma mudança no
tratamento dado à dosimetria
das penas dos condenados
pelos atos de 8 de janeiro.
Moraes suspendeu em maio
a aplicação das penas en-
quanto o plenário do STF não
analisa a constitucionalidade
da questão.

Saída de Moares da
presidência do STF

Outra sinalização esperada

seria a saída de Moraes da
presidência do Supremo a
partir do segundo semestre
de 2027. A medida abriria ca-
minho para que o ministro
Kassio Nunes Marques assu-
misse o comando da Corte.

Também são menciona-
dos possíveis movimentos
relacionados ao ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL). Inte-
grantes desse grupo gosta-
riam de receber sinais de
que Moraes acompanharia
um eventual voto de Nunes

Marques favorável à soltura
de Bolsonaro em uma revi-
são criminal ou que poderia
apoiar uma eventual anistia
ou indulto.

Apesar da sinalização, a
possibilidade está longe de
ser consensual entre os au-
xiliares de Flávio. O coor-
denador da campanha, se-
nador Rogério Marinho (PL-
RN), mantém a posição de
que a cassação do ministro
deve avançar. (Especial
para O HOJE)

Grupo que admite uma composição parte de uma preocupação com o cenário de um eventual governo Flávio

Grupo próximo 
ao candidato a
presidente da
República pelo 
PL vê espaço 
para recuo no
impeachment 
se ministro do
Supremo Tribunal
Federal fizer
gestos durante 
o 2º turno

Aliados de Flávio Bolsonaro
admitem negociação com Moraes

Fabio Rodrigues-Pozzebom ABr

LAI sem validade
A despeito de quem vencer a eleição

no fim do mês, o próximo presidente da
República precisa rever urgente a Lei de
Acesso à Informação (LAI) – para fazê-la
valer! Atualmente, diferentes órgãos dos
três Poderes se valem do sigilo institucional
(o contrarregra dessa lei) para esconder
dados importantes da sociedade, quando
demandados, inclusive em ministérios.
Um caso surreal é o notório passeio do
então presidente do STF, Luiz Roberto
Barroso, a Mendoza, terra dos vinhedos
argentinos, conforme revelou a Coluna.
Ele voou de jatinho da FAB para uma pa-
lestra a convite na cidade, ficou dois dias
e meio lá, com jato no pátio, e levou seis
caroneiros – num evento que lhe deman-
dou 1 hora de agenda oficial. Nem a FAB
tampouco o STF informaram quem são
os passageiros. Nenhum dos órgãos tam-
bém quis responder questionados via LAI.
No Executivo, principalmente, a transpa-
rência de programas e suas execuções
são imprescindíveis para a boa gestão do
futuro Governo.

Nova chance
Os deputados eleitos Daniel Soranz (fe-

deral) e João Pires (estadual), ambos pelo
PSD, devem abrir vaga em janeiro para
dois aliados de Ronaldo Caiado no Rio de
Janeiro: Hugo Leal e Cláudia Vasconcellos.
O 1º deve voltar para a Secretaria Muni-
cipal de Saúde e o 2º para a Defesa do
Consumidor. Com isso, o veterano Hugo
Leal pode voltar à Câmara e Cláudia Vas-
concellos terá seu 1º mandato na ALERJ.

Euforia
Ex-secretário de Segurança de São Pau-

lo, o deputado federal Guilherme Derrite
(PL), eleito senador, causou ciumeira na
reunião de Flávio Bolsonaro e Ronaldo
Caiado. Alguns aliados torceram o nariz
quando ele enfatizou, mais de uma vez,
segundo quem estava na reunião, que foi
o mais votado em SP. Há quem veja uma
tentativa de levar uma pasta em eventual
Governo Flávio.

Saúde financeira
De 2020 a 2026, hospitais, laboratórios,

farmácias e operadoras de planos de saúde
captaram ao menos R$ 191 bilhões via
emissões de ações e títulos de renda fixa
no mercado de capitais, segundo dados do
ANBIMA DATA. Grupos como Rede D’Or,
Dasa, Mater Dei, Fleury, Raia Drogasil e
NotreDame Intermédica usaram o dinheiro
levantado via crédito privado para expandir,
gerar empregos e modernizar estruturas.

Motos e consórcio
O setor de consórcios movimentou R$

389,59 bilhões entre janeiro e agosto de
2026, alta de 24,2% na comparação anual.
Os dados são da Associação de Adminis-
tradoras de Consórcios. Foram comerciali-
zadas 3,82 milhões de cotas, alta de 15,1%,
com 12% de participantes. “Isso reforça a
expansão da modalidade como alternativa
planejada”, diz Guilherme Lamounier, da
Multimarcas Consórcios.

IA jurídica
A legaltech LawAgent estima em R$ 2

bilhões/ano o mercado de ferramentas de
IA para advogados no Brasil. A projeção é
dos sócios Bruno Abreu e Andre Estrella,
com dados da OAB e pesquisa da FGV
Direito SP, que aponta que 78% dos usuários
usam ferramentas pagas, em universo es-
timado de 1,5 milhão de advogados. A La-
wAgent, que investiu R$ 2 milhões para
desenvolver sua plataforma, mira a partir
de outubro em departamentos jurídicos.
(Especial para O HOJE)
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POLÍTICA n 7

Thais Muniz

A candidata à reeleição ao
Governo do Distrito Federal,
Celina Leão (PP), reforçou nes-
ta quinta-feira (8), durante
agenda em Planaltina, o dis-
curso de continuidade da ges-
tão para o segundo turno.
Além de citar obras e ações
previstas para a região, a can-
didata destacou medidas vol-
tadas à geração de empregos,
ao governo digital e à proteção
e autonomia das mulheres.

Ao falar sobre a estratégia
para a nova etapa da disputa,
Celina afirmou que pretende
apresentar ao eleitorado uma
escolha entre a continuidade
do atual projeto e o retorno
do PT ao comando do Distrito
Federal. A candidata também
pediu que eleitores que não
compareceram às urnas ou
que, segundo relatos recebidos
pela campanha, teriam votado
no número errado retornem
no segundo turno.

“No segundo turno você
tem duas propostas para es-
colher. É o retrocesso do PT
ou a gente continuar avançan-
do a nossa cidade. Em quatro
meses, eu mostrei minha ca-
pacidade de gestão, as coisas
que nós entregamos”, afirmou.

Obras e economia
entram no discurso

Em Planaltina, Celina citou
intervenções na mobilidade,
como a construção de uma ter-
ceira faixa e a duplicação de
uma pista para melhorar o
trânsito na região. A candidata
também mencionou a amplia-

ção do transporte público, a
construção de uma nova UPA
no Arapoanga, reforço de mé-
dicos, UBSs e escolas.

“Essa região vai ter muito,
tem muita minha presença. A
gente está com uma segunda
pista grande para passar por
fora, uma duplicação, uma
terceira faixa que já está em
construção. Também vamos
ampliar o número de trans-
porte público de ônibus para
a região”, disse.

A candidata também afir-
mou que pretende manter a
atenção sobre Planaltina du-
rante um eventual novo man-
dato. Celina citou ainda a pre-
sença do deputado distrital
Pepa, do mesmo partido, como
parte da articulação política
na região.

Na área econômica, Celina
afirmou que não pretende rea-
justar impostos e relacionou
a medida à geração de em-
pregos e renda. A candidata
também colocou a segurança
jurídica entre as prioridades
para empresários.

“A gente não vai reajustar
impostos. A gente quer que
as pessoas tenham condição
de empregar mais pessoas,
de gerar mais empregos, ge-
rar mais renda. O segundo
pedido é segurança jurídica.

Isso a gente está muito com-
prometido”, declarou.

Celina também destacou
o governo digital como fer-
ramenta para reduzir buro-
cracias. Segundo a candidata,
a proposta deve facilitar ser-
viços para cidadãos e empre-
sas, o que inclui processos
relacionados à abertura de
novos negócios.

Proteção às mulheres
ganha destaque

Durante a agenda, Celina
também apresentou ações vol-
tadas à proteção das mulheres
e à autonomia econômica. En-
tre as políticas citadas estão o
programa Viva Flor, o Aluguel
Social, as Casas da Mulher Bra-
sileira e o aplicativo Mulher
Segura DF.

A candidata afirmou que a
rede pública de atendimento
às mulheres foi ampliada du-
rante sua gestão, ao passar, se-
gundo os dados apresentados
por Celina, de 14 para 31 equi-
pamentos. Também citou a cria-
ção de quatro Casas da Mulher
Brasileira e o lançamento do
aplicativo que reúne informa-
ções e serviços de proteção.

“Eu saí de 14 equipamentos
públicos de atendimento às
mulheres e fui para 31. Criei
quatro Casas da Mulher Bra-

sileira. Agora temos um apli-
cativo que junta todos esses
programas, que se chama Mu-
lher Segura DF”, afirmou.

Entre as iniciativas desta-
cadas está o Aluguel Social
para mulheres vítimas de vio-
lência doméstica em situação
de extrema vulnerabilidade
social e econômica. O benefí-
cio é de R$ 600 mensais du-
rante seis meses e busca ga-
rantir moradia para mulheres
que precisam deixar o lar ou
não conseguem manter a re-
sidência diante da situação
de violência.

Viva Flor
Celina também citou o Viva

Flor, programa destinado a
mulheres vítimas de violência
doméstica e familiar em situa-
ção de risco extremo. A inicia-
tiva utiliza um Dispositivo de
Proteção Preventiva para per-
mitir o acionamento remoto
de socorro e garantir atendi-
mento prioritário da Polícia
Militar. “Eu nunca perdi ne-
nhuma mulher monitorada
pelo nosso programa Viva
Flor”, afirmou.

A rede de atendimento do
Distrito Federal conta ainda
com quatro Centros Especiali-
zados de Atendimento à Mu-
lher, que oferecem acolhimen-

to e acompanhamento inter-
disciplinar, com serviços psi-
cológicos, sociais, pedagógicos
e orientação jurídica.

As Casas da Mulher Brasi-
leira também reúnem atendi-
mento psicossocial, orientação,
acolhimento e alojamento de
passagem. Os espaços ainda
desenvolvem ações de capa-
citação profissional e autono-
mia econômica.

Celina também citou polí-
ticas voltadas à formação de
lideranças, às mulheres rurais
e à garantia de direitos. O
Mulher Segura DF, lançado
recentemente, reúne infor-
mações sobre programas e
serviços destinados à prote-
ção feminina.

Ao final da agenda, a can-
didata voltou a pedir mobili-
zação dos eleitores para o se-
gundo turno, marcado para 25
de outubro. Celina afirmou que
a participação de quem não
votou ou teria errado o número
no primeiro turno pode ser de-
cisiva para a disputa.

“A gente pede humildemen-
te para que as pessoas, aqueles
que deixaram de votar, aqueles
que votaram no número erra-
do, compareçam novamente
às urnas. E a omissão também
gera um resultado”, declarou.
(Especial para O HOJE)

Celina participou de agenda em Planaltina, onde falou sobre a estratégia para o segundo turno e destacou suas ações 

Em agenda 
em Planaltina,
candidata à
reeleição falou
sobre mudanças
na estratégia para
a nova etapa da
disputa e pediu
mobilização de
eleitores que não
votaram ou
erraram o número
no primeiro turno

Celina mira 2º turno com emprego
e proteção para as mulheres no DF

Vinícius Saiki
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Luiz Felipe Pereira 

Goiânia recebe, entre os
dias 9 e 12 de outubro, a sex-
ta edição da IberLeague
Goiás, competição de futebol
infantojuvenil que reunirá
mais de 1.500 atletas, de 6 a
13 anos. O torneio será rea-
lizado no CT do Atlanta SAF,
antigo Complexo Três Ilhas,
no Setor São Carlos, com a
participação de 110 equipes
da capital, do interior goiano
e de outros estados, como
Minas Gerais, Tocantins e
Distrito Federal. A organiza-
ção estima receber mais de
20 mil pessoas durante os
quatro dias de disputas.

Derivada da IberCup, a Iber-
League integra o circuito in-
ternacional do Iber Global
Group (IGG), organização que
promove competições de fu-
tebol de base em mais de 25
países. O circuito reúne mais
de 50 mil atletas e conta com
etapas regionais classificatórias
para torneios nacionais e mun-
diais. Além de incentivar a
prática esportiva, a competição
busca proporcionar experiên-

cia competitiva aos jovens e
aproximá-los do ambiente de
formação profissional.

Segundo Róger Alves, pre-
sidente do Instituto Sporting,
responsável pela organização
do evento em Goiás ao lado
de Elaine Rodrigues, presi-
dente da Associação Centro
de Formação de Atletas Fla-
gym Academy, a presença de
observadores técnicos é um
dos atrativos da edição. Já es-
tão confirmados avaliadores
de clubes como Fluminense,
São Paulo, Atlético-MG, Ath-
letico-PR e Bahia.

A estrutura contará com
mais de 60 profissionais, entre
árbitros, coordenadores, auxi-
liares de campo e equipes de
apoio. As partidas serão reali-

zadas diariamente, das 8h às
18h, em nove campos do CT
Atlanta SAF, na modalidade
futebol 7, com seis jogadores
de linha e um goleiro por equi-
pe. A organização também pre-
vê ambulâncias e equipes pro-
fissionais de socorro durante
toda a programação.

“A ideia é proporcionar
para esses jovens atletas essa
vivência de um grande tor-
neio de futebol e oferecer
oportunidades de crescimen-
to, uma vez que o evento irá
contar com a presença de
muitos avaliadores técnicos
de grandes clubes do Brasil”,
afirma Róger Alves.

O campeonato será dividi-
do em três séries: Ouro, Prata
e Bronze. As equipes serão

distribuídas conforme o de-
sempenho nas fases elimina-
tórias de cada categoria. Os
campeões de cada série rece-
berão troféus e medalhas,
além de condições especiais
para participar de uma das
etapas nacionais da IberCup,
realizadas em São Paulo, Rio
de Janeiro e Salvador.

Realizada em Goiás desde
2021, a IberLeague ampliou a
participação ao longo das edi-
ções. Na estreia, o torneio reu-
niu pouco mais de 50 equipes
e cerca de 590 atletas. Agora,
chega à sexta edição com 110
times e mais de 1.500 partici-
pantes, consolidando-se como
uma das principais competi-
ções de futebol de base do es-
tado. (Especial para O Hoje)
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Sexta edição 
do torneio de
futebol de base
será disputada
de 9 a 12 de
outubro, com
110 equipes e
expectativa de
receber mais de
20 mil pessoas

1,5 miL atLetas em Goiânia
Roberta Foschiera

Competição reúne

atletas de 6 a 13

anos e terá jogos

em nove campos

do CT Atlanta SAF

Santos e Flamengo empata-
ram por 2 a 2 em um confronto
movimentado na Vila Belmiro.
Depois de abrir dois gols de
vantagem no primeiro tempo,
o Rubro-Negro viu os donos da
casa reagirem na etapa final,
com duas cobranças de pênalti
convertidas por Neymar. A ex-
pulsão de Jorginho também mu-
dou o cenário da partida.

Com maior posse de bola e
volume ofensivo, o Flamengo
criou as principais oportuni-
dades na etapa inicial. Aos 35
minutos, Danilo acertou a trave
em finalização de fora da área,
e Pedro desperdiçou o rebote
cara a cara com o goleiro Dió-
genes. O Santos respondeu em
contra-ataques, principalmente
com Gabigol, que levou perigo
à meta de Rossi.

A pressão rubro-negra se
transformou em gol aos 43
minutos. Danilo tabelou com
Pedro, recebeu a devolução
dentro da área e finalizou de
primeira para abrir o placar.
Já nos acréscimos, aos 48, Lu-
cas Paquetá aproveitou cru-
zamento de Carrascal após
cobrança curta de escanteio
e ampliou de cabeça.

No intervalo, o Santos pro-
moveu as entradas de Neymar
e Rony para tentar mudar o pa-
norama. A equipe da casa pas-
sou a pressionar e quase marcou
aos 26 minutos, quando Gabriel
Bontempo acertou o travessão.
No rebote, Gabigol cabeceou,
mas Rossi fez a defesa.

A reação ganhou força aos
33 minutos, após revisão do

VAR. Jorginho foi expulso por
toque de mão dentro da área,
e o árbitro Anderson Daronco
marcou pênalti para o Santos.
Neymar converteu aos 36 mi-

nutos, deslocando Rossi. Seis
minutos depois, Luiz Araújo
derrubou Gabigol na área, e o
camisa 10 voltou a cobrar com
precisão, deixando tudo igual.

Nos minutos finais, o Santos
seguiu buscando a virada, com
chances de Gabriel Bontempo,
Rodinei e Gabigol, mas não
conseguiu marcar novamente.
Mesmo com a pressão santista,
o Flamengo segurou o empate
fora de casa após desperdiçar
a vantagem construída na pri-
meira etapa. (Luiz Felipe Pe-
reira, especial para O Hoje)

A Seleção Brasileira Fe-
minina encerra nesta sex-
ta-feira (9) a preparação
para enfrentar a Argentina,
em amistoso internacional
marcado para sábado (10),
às 16h30, no Estádio Beira-
Rio, em Porto Alegre. Sob o
comando de Arthur Elias,
a equipe intensificou os trei-
namentos durante a sema-
na, com atenção especial
aos ajustes táticos, à orga-
nização ofensiva e à criação
de jogadas.

Desde a chegada à ca-
pital gaúcha, o elenco cum-
priu uma programação
que começou com ativida-
des físicas e avançou para
trabalhos técnicos no CT
do Grêmio e no Sesc Pro-
tásio Alves. O último treino
tático e o reconhecimento
do gramado do Beira-Rio
estão previstos para esta
sexta-feira, quando a co-

missão técnica deve fina-
lizar os preparativos para
o clássico.

O grupo está completo
após a apresentação das
últimas atletas, entre elas
jogadoras que disputaram
as finais do Campeonato
Brasileiro Feminino por
Corinthians e São Paulo,
além de nomes que atuam
no exterior, como Kerolin
e Tamara Bolt.

O confronto também
serve como etapa de ava-
liação para Arthur Elias
na montagem da equipe
que disputará a Copa do
Mundo Feminina de 2027,
no Brasil. A lista de 28
convocadas combina atle-
tas experientes com no-
vidades, como a goleira
Yanne, do Bahia, chamada
pela primeira vez. (Luiz
Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

Brasil encerra
preparação para amistoso
contra a Argentina

PREPARAÇÃO FINAL 

Neymar marca duas vezes e Santos
busca empate com Flamengo no fim

JOGAÇO E EMPATE

Divulgação/Flamengo 

Arthur Elias comanda os treinamentos 
da Seleção Brasileira Feminina

Luciana Vermell/CBF 
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Paquetá marcou 

o segundo gol do

Flamengo, que

cedeu o empate

para o Santos,

comandado

por Neymar
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Gabriel Dias

Goiás entra no período de
maior influência prevista do
El Niño sem levantamento pú-
blico sobre o efeito do fenô-
meno nas escolas. Uma análise
divulgada nesta quinta-feira
(8) pelo Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (Unicef)
indica que mais de 30 milhões
de crianças e adolescentes no
Brasil podem ser expostos a
dois ou mais riscos climáticos
com o avanço do El Niño.

A Secretaria de Estado da
Educação (Seduc) informou,
no início do ano letivo de 2025,
que a rede estadual tem cerca
de mil escolas nos 246 muni-
cípios goianos e atende cerca
de 500 mil estudantes. Segundo
o Censo Escolar 2024 do Insti-
tuto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep), 86,8% dos alunos
dos anos finais do ensino fun-
damental e 83,1% dos alunos
do ensino médio em Goiás es-
tudam na rede estadual.

Em nota, a Seduc informou
que orienta as escolas da rede
estadual a adotarem medidas
preventivas para períodos de
calor intenso e eventos climá-
ticos extremos, com foco na
segurança e no bem-estar de
estudantes e profissionais e na
regularidade das atividades
escolares. Entre as orientações
estão reforçar a hidratação,

ventilar os ambientes, usar os
equipamentos de climatização
disponíveis e adequar as ati-
vidades. As aulas de Educação
Física devem ser feitas priori-
tariamente em locais cobertos
e em horários de menor inci-
dência solar nos dias de tem-
peraturas elevadas.

A pasta também orienta as
unidades a acompanhar as
condições climáticas e a adotar
as medidas necessárias para
preservar a segurança da co-
munidade escolar. Em situa-

ções que possam comprome-
ter o funcionamento ou a in-
tegridade das pessoas, as pro-
vidências variam conforme
cada local e as orientações
dos órgãos competentes. A Se-
cretaria reforça ainda ações
de conscientização sobre calor,
sustentabilidade, uso racional
da água e prevenção de doen-
ças como a dengue.

Na rede municipal de Goiâ-
nia, o ano letivo de 2026 ter-
mina em 18 de dezembro, com
201 dias de aula. O segundo

semestre começou em 3 de
agosto e tem 92 dias letivos, o
que faz o período de aulas
coincidir com os meses de
maior influência prevista do
El Niño. A Secretaria Municipal
de Educação (SME) ofereceu
36.744 vagas para estudantes
novatos em 2026.

A SME enviou em 11 de
agosto às escolas municipais
e aos Centros Municipais de
Educação Infantil (Cmeis) o
Ofício Circular nº 029/2026,
com orientações para reduzir

os impactos do calor intenso e
da baixa umidade do ar na ro-
tina escolar, segundo a Prefei-
tura de Goiânia. A pasta reco-
menda reforçar a hidratação
com água e sucos naturais e
pede que as famílias incenti-
vem as crianças a levarem a
própria garrafa. Os cardápios
passam a priorizar refeições
mais leves.

Evitar esforço intenso
Nas aulas de Educação Fí-

sica, a SME orienta evitar es-
forço intenso e exposição pro-
longada ao sol nos horários
mais quentes, com preferência
por ambientes internos e áreas
sombreadas. Também reco-
menda manter os espaços ven-
tilados, com portas e janelas
abertas quando possível, usar
panos umedecidos e recipien-
tes com água para umidificar
o ar e cuidar da higiene dos
ambientes para evitar o acú-
mulo de poeira.

As unidades podem adaptar
as atividades pedagógicas ao
clima, com rodas de leitura e
piqueniques. Práticas com
água, como banhos de man-
gueira e duchas, devem ter fi-
nalidade recreativa ou peda-
gógica, constar no planejamen-
to escolar e ser feitas com se-
gurança. Segundo a SME, essas
ações não substituem medidas
estruturais como a climatiza-
ção adequada.

Em Goiás, o Centro de Ex-
celência em Estudos, Monito-
ramento e Previsões Ambien-
tais do Cerrado (Cempa) da
Universidade Federal de Goiás
(UFG) estima 100% de proba-
bilidade de El Niño entre se-
tembro e novembro de 2026.
Os boletins do centro indicam
que o fenômeno deve persistir
até o início de 2027 e que os
modelos preveem intensidade
muito forte. A Climatempo pro-
jeta dias com temperatura igual
ou superior a 40 graus Celsius
em Goiás, principalmente na
segunda quinzena de outubro.

O Governo de Goiás apre-
sentou em agosto o Gabinete
de Ações Integradas, que fun-

ciona de forma permanente e
é coordenado pela Defesa Civil
Estadual e pelo Corpo de Bom-
beiros Militar de Goiás. O obje-
tivo é enfrentar a estiagem, os
incêndios florestais e os efeitos
do El Niño no ciclo 2026-2027.
O governo também apresentou
o Plano de Contingência Esta-
dual para Estiagem 2026, que
reúne 20 setores e prevê o ma-
peamento de municípios com
abastecimento de água com-
prometido, o cadastro de po-
pulações vulneráveis ao calor
e alertas de baixa umidade.

A Secretaria de Estado da
Saúde apresentou o Plano de
Emergências em Saúde Públi-
ca, com reforço nos estoques

de soro e vacinas. Em Goiânia,
a Prefeitura apresentou em 2
de outubro um plano munici-
pal para eventos climáticos ex-
tremos, que inclui a Secretaria
Municipal de Educação e con-
centra o acompanhamento na
Defesa Civil. 

Unicef alerta para
impactos na educação 

Além dos efeitos sobre a
saúde e o abastecimento, o fe-
nômeno também pode com-
prometer a rotina escolar. O
documento do Unicef foi pre-
parado pelo Centro de Exce-
lência sobre Crianças e Resi-
liência Climática do órgão, na
Tailândia, e aponta que secas,

calor extremo, incêndios flo-
restais, chuvas intensas e inun-
dações podem prejudicar a
saúde, a nutrição, o acesso à
água, a educação e a proteção
das crianças. O El Niño atual é
apontado como um dos mais
fortes desde 1950.

Na educação, o Unicef in-
forma que falta de água, calor
extremo, fumaça, inundações
e danos à estrutura dos prédios
podem interromper aulas e a
alimentação escolar. O órgão
recomenda que as redes de
ensino revisem os planos de
gestão de riscos e preparem
alternativas para manter o
aprendizado, como atividades
em casa. Como exemplo, cita

2024, quando enchentes no
Rio Grande do Sul afetaram
741 mil estudantes e a seca na
Amazônia atingiu outros 436
mil, o que paralisou as aulas
de 1,17 milhão de alunos. O
Unicef afirma que esses nú-
meros não significam que os
eventos vão se repetir.

Para o Brasil, o Unicef in-
dica a aplicação do Protocolo
Nacional para a Proteção In-
tegral a Crianças e Adoles-
centes em Situação de Riscos
e Desastres, criado pelo go-
verno federal em 2025, que
articula Defesa Civil, saúde,
assistência social, educação
e direitos humanos. (Especial
para O HOJE)

Análise da Unicef aponta impactos na saúde, na nutrição, no acesso à água e na educação

El Niño deve seguir até 2027 e levar Goiás aos 40°C 

Seduc informou que orienta as escolas da rede estadual a adotarem medidas preventivas para períodos de calor intenso

Unicef informa que falta de água, calor extremo, fumaça, 
inundações e danos à estrutura dos prédios podem interromper aulas

Mais de 30 mi de crianças podem
enfrentar riscos do El Niño no País

Susi Mello/GES-Especial 

Divulgação/Seduc
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Renata Ferraz

A vereadora de Goiânia Ká-
tia (PT) pediu ao Ministério
Público de Goiás (MP-GO) a
suspensão de 1.663 vagas ime-
diatas para Agente Educativo
previstas no concurso da Pre-
feitura de Aparecida de Goiâ-
nia. Protocolada na quarta-
feira (7), a representação ques-
tiona as atribuições do cargo
e aponta que algumas podem
caracterizar funções próprias
da docência.

O pedido não envolve todo
o concurso. O certame prevê
2.956 vagas imediatas e 14.780
para cadastro de reserva. Para
Agente Educativo, são 1.663
vagas imediatas e 8.315 para
cadastro de reserva.

Entre as atribuições previs-
tas estão participação no tra-
balho pedagógico, planejamen-
to e execução de atividades
voltadas ao desenvolvimento
integral das crianças, além de
ações pedagógicas, esportivas
e culturais. Para Kátia, essas
funções podem se aproximar
das exercidas por professores
da Educação Infantil, embora
o cargo esteja fora da carreira
do magistério.

O Agente Educativo terá
salário de R$ 3.070,76 para
30 horas semanais. A exigên-
cia é de Ensino Médio na mo-
dalidade Magistério ou Ensino
Médio com curso de extensão
em educação de pelo menos
120 horas.

A vereadora compara o car-
go ao de Profissional da Edu-
cação I (PE-I), que também in-

tegra o concurso. São 1.056 va-
gas imediatas, exigência de li-
cenciatura em Pedagogia e sa-
lário de R$ 4.508,28 para a
mesma jornada. O processo
seletivo também é diferente:
para Agente Educativo haverá
apenas prova objetiva; para
PE-I, prova objetiva, discursiva
e avaliação de títulos.

Lei e remuneração 
são questionadas

Na representação, Kátia cita
a Lei Federal nº 15.326/2026,
que alterou a LDB e passou a
reconhecer como professores
da Educação Infantil, indepen-
dentemente da denominação
do cargo, profissionais que
exerçam função docente,
atuem diretamente com as
crianças, tenham formação
adequada e ingressem por con-
curso público.

Com base na legislação, a
parlamentar pede que o MP-

GO avalie se as atribuições
previstas para o Agente Edu-
cativo podem caracterizar
exercício de função docente.
Kátia também questiona a re-
muneração: segundo cálculo
apresentado na representa-
ção, os R$ 3.070,76 ficariam
abaixo do valor proporcional
do piso nacional do magistério
para 30 horas.

Kátia solicita ainda que
seja apurado se a estrutura
das vagas pode resultar na
utilização de profissionais com
menor remuneração para de-
sempenhar funções atribuídas
a professores.

Até o momento, não há con-
firmação de que tenha ocor-
rido um erro na elaboração
do edital. A representação
aponta uma possível irregu-
laridade e pede que o Minis-
tério Público analise a situação.
As inscrições estão previstas
para começar em 9 de novem-

bro, com provas marcadas
para 31 de janeiro de 2027.

Prefeitura 
mantém concurso

Procurada, a Prefeitura de
Aparecida informou que o con-
curso da Educação segue os
critérios e procedimentos de-
finidos pela banca examina-
dora, responsável pela orga-
nização do certame. O muni-
cípio afirmou ainda que, até o
momento, não havia tomado
conhecimento do pedido de
esclarecimento e que perma-
nece à disposição para prestar
informações.

A organização é do Instituto
Verbena, vinculado à Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG).
A reportagem questionou a
banca sobre a elaboração das
atribuições, a compatibilidade
das funções com a escolaridade
exigida, a existência de even-
tual inconsistência e a possi-

bilidade de retificação do edi-
tal. Até o fechamento, não hou-
ve retorno.

O MP-GO também foi pro-
curado para confirmar o re-
cebimento da representação,
informar se o caso já está em
análise e se foram solicitadas
informações à Prefeitura ou à
banca. O órgão também foi
questionado sobre eventual
medida antes do início das ins-
crições. Até o fechamento, não
houve resposta.

O Sindicato dos Trabalha-
dores em Educação de Goiás
(Sintego) também não respon-
deu nosso questionamento. O
caso agora depende da análise
do Ministério Público. A ques-
tão central é saber se as atri-
buições previstas para o Agente
Educativo são compatíveis com
o cargo ou se podem configurar
funções próprias da docência,
como sustenta a vereadora.
(Especial para O HOJE)

Pedido não envolve todo o concurso e mira especificamente as 1.663 vagas imediatas para Agente Educativo 

O Ministério Público de
Goiás (MPGO), por meio do
Grupo de Atuação Especial de
Combate ao Crime Organizado
(Gaeco), deflagrou nesta quin-
ta-feira (8) a Operação Sem
Recreio, que investiga um su-
posto esquema de fraude em
licitações e contratos para o
fornecimento de alimentos à
rede estadual de ensino em
Goiânia. A ação tem apoio da
Polícia Militar e da Vigilância
Sanitária municipal.

São cumpridos 17 manda-
dos de busca e apreensão em
Goiânia, Aparecida de Goiânia
e Pontalina. As ordens foram
expedidas pela 1ª Vara de Ga-
rantias da Comarca de Goiânia.
A investigação envolve oito
pessoas e nove empresas.

Empresas teriam
fraudado licitações

Segundo o Gaeco, empre-
sários do setor alimentício te-
riam se associado para fraudar
quatro pregões eletrônicos rea-
lizados em 2023 pela Secreta-
ria de Estado da Educação (Se-
duc). O grupo teria atuado de
forma coordenada, apresen-
tando propostas, em média,
50% abaixo dos valores esti-
mados pelo poder público.

Com isso, as empresas te-

riam vencido os 32 lotes dos
pregões e passado a fornecer
alimentos para 110 escolas es-
taduais de Goiânia. Os contra-
tos eram estimados em cerca
de R$ 25 milhões, mas foram
adjudicados por aproximada-
mente R$ 12 milhões.

Investigação aponta
problemas na execução

A suspeita é de que a dife-
rença entre os valores estima-
dos e os preços ofertados tenha
sido compensada durante a

execução dos contratos. Entre
as irregularidades investigadas
estão notas fiscais com valores
superiores aos produtos en-
tregues, cobrança em duplici-
dade, entregas incompletas e
fornecimento de alimentos de
baixa qualidade ou impróprios
para consumo.

O Gaeco também aponta in-
dícios de que algumas empresas
não tinham estrutura para cum-
prir os contratos e de possível
uso de pessoas interpostas nos
quadros societários.

Em um dos contratos, pro-
cedimento administrativo da
própria Seduc identificou pre-
juízo estimado em R$ 58 mil e
resultou em sanções. De acordo
com o MPGO, parte dos inves-
tigados teria continuado a
atuar no setor por meio de ou-
tras empresas.

Os investigados podem res-
ponder, em tese, por organi-
zação criminosa, frustração do
caráter competitivo de licitação,
fraude em licitação ou contrato
e falsidade ideológica.

Seduc diz acompanhar
investigação

A Seduc informou que não
foi alvo da operação e acom-
panha as investigações. A pasta
afirmou que os contratos fo-
ram executados e que a ali-
mentação escolar foi fornecida
aos estudantes.

A secretaria também infor-
mou ter instaurado procedi-
mento administrativo e apli-
cado sanção a uma empresa
por descumprimento contra-
tual. A Seduc classificou como
inadmissível qualquer tenta-
tiva de fraude e afirmou que
está à disposição das autori-
dades para colaborar com a
apuração. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)

FRAUDE

Representação ao
MP-GO questiona
atribuições
previstas no edital
e aponta possível
exercício de
funções docentes 

Concurso de Aparecida tem pedido de
suspender vagas de agente educativo

Claudivino Antunes

Divulgação/Gaeco

Operação do MP-GO

apura atuação

coordenada de

empresários que

teriam vencido 32

lotes e fornecido

alimentos para 

110 unidades da 

rede estadual 
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Dados do Sisvan de 2025
mostram que 43.900 crianças
de 0 a 10 anos acompanhadas
pela Atenção Primária em
Goiás foram diagnosticadas
com obesidade. O número
corresponde a 9,34% das
469.899 crianças avaliadas
pela rede pública.

Dados do Vigitel 2025
apontam que 63,3% dos ho-
mens e 62,6% das mulheres
adultas em Goiás estão com
excesso de peso. A obesidade
corresponde a mais de 25%
da população.

No cenário nacional, pro-
jeções do Atlas Mundial da
Obesidade indicam que o ex-
cesso de peso entre crianças
e adolescentes pode atingir
50% até 2040.

Em Goiás, o governador Da-
niel Vilela sancionou a Lei nº
24.523, de 9 de setembro de
2026, de autoria do deputado
Karlos Cabral. A norma altera
a Lei nº 20.456/2019 e deter-
mina a realização de avaliação
antropométrica anual ou me-
dição do IMC dos alunos da
rede pública estadual.

A lei estabelece que a pe-
sagem deve ser realizada de
forma individual e reservada,
sem comparação entre estu-

dantes. Segundo Karlos Ca-
bral, a medida tem como ob-
jetivo acompanhar a saúde
dos alunos e oferecer suporte
às famílias, sem finalidade
estética.

Academia da Saúde
Paralelamente às discus-

sões sobre o uso de medica-
mentos, o Ministério da Saú-

de informou que ampliou os
investimentos na Academia
da Saúde. A política prevê
582 novos estabelecimentos
credenciados em 448 muni-
cípios, com investimentos de
R$ 80,7 milhões.

Integrada à Atenção Primá-
ria, a Academia da Saúde ofe-
rece atividades físicas e outras
ações de promoção da saúde,

prevenção de agravos e produ-
ção do cuidado nos territórios.

As atividades da política
passaram de 331,6 mil, em
2022, para 492,1 mil, em 2025,
aumento de 48,5%. Segundo
o Ministério da Saúde, uma
nova portaria prevê a expan-
são para quase 2 mil unidades,
com recursos também desti-
nados à contratação de nu-

tricionistas, educadores físicos
e fisioterapeutas. 

Regras da Anvisa
No Brasil, a Anvisa aprovou

a liraglutida (Saxenda) e a se-
maglutida (Wegovy) para o tra-
tamento da obesidade em me-
nores. Em abril de 2026, a
agência também autorizou a
tirzepatida (Mounjaro) para
pacientes de 10 a 17 anos com
base no estudo SURPASS-PEDS.
A indicação é restrita ao trata-
mento do diabetes tipo 2. O
uso da substância para ema-
grecimento pediátrico é con-
siderado off-label.

A Sociedade Brasileira de
Pediatria (SBP) alerta para os
riscos da automedicação e do
uso dos medicamentos por ra-
zões estéticas. Segundo a enti-
dade, o uso indevido pode au-
mentar o risco de efeitos como
pancreatite aguda, problemas
na vesícula, desidratação, dé-
ficit de crescimento e distúr-
bios alimentares, como ano-
rexia e bulimia.

A pediatra Fabíola Suano,
da SBP, defende a criação de
ambientes que estimulem brin-
cadeiras ativas e a redução do
tempo de exposição às telas.
(Especial para O HOJE)

Medicamentos não substituem prevenção 

Em Goiás, 43,9 mil crianças de 0 a 10 anos foram diagnosticadas 
com obesidade em 2025, segundo dados do Sisvan 

Anna Salgado

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) publicou as pri-
meiras diretrizes globais para
o enfrentamento da obesidade
em crianças e adolescentes e
desaconselhou o uso de me-
dicamentos antiobesidade, in-
jeções para emagrecimento e
cirurgias bariátricas em me-
nores de 10 anos. No Brasil,
enquanto o Ministério da Saú-
de avalia a incorporação de
terapias baseadas em GLP-1
ao Sistema Único de Saúde
(SUS), os preços das chamadas
canetas emagrecedoras caí-
ram cerca de 70% nas farmá-
cias em menos de um ano.

Em Goiás, dados do Siste-
ma de Vigilância Alimentar
e Nutricional (Sisvan) apon-
tam 43.900 crianças de 0 a
10 anos com obesidade, e
uma lei estadual passou a de-
terminar a avaliação antro-
pométrica anual ou medição
do Índice de Massa Corporal
(IMC) de alunos da rede pú-
blica estadual.

Diretrizes da OMS
No primeiro guia global so-

bre obesidade infantil e ado-
lescente, a OMS desaconselha
formalmente o uso de remé-
dios antiobesidade, injeções
emagrecedoras e cirurgias ba-
riátricas para crianças meno-
res de 10 anos. Para essa faixa
etária, o documento recomen-
da alimentação saudável, ati-
vidade física e apoio compor-
tamental com participação fa-
miliar. Tecnologias digitais,

como monitoramento de mo-
vimento e jogos interativos,
são recomendadas condicio-
nalmente e sob supervisão.

Para adolescentes de 10 a
19 anos, as injeções podem ser
consideradas como último re-
curso, após intervenções su-
pervisionadas relacionadas ao
estilo de vida não apresenta-
rem resultado. A cirurgia ba-
riátrica é indicada apenas para
adolescentes com maturidade
e obesidade grave.

A diretora do Departamento
de Nutrição da OMS, Luz María
De Regil, destacou o apoio à
adoção de hábitos sustentáveis
como base do tratamento e
mencionou a escassez de evi-
dências sobre o uso de ago-
nistas de GLP-1 em organismos
imaturos.

A OMS também apontou a
relação entre obesidade e saúde
mental. Segundo a organização,
ansiedade, depressão e desre-
gulação emocional podem con-
tribuir para o sedentarismo e
a alimentação inadequada, en-

quanto estigma e bullying po-
dem agravar o quadro.

Dados apresentados pela
agência indicam que a obesi-
dade entre crianças e adoles-
centes quadruplicou desde
1990, passando de 2% para
8%. Em 2024, 170 milhões de
jovens estavam nessa condi-
ção, sendo 70 milhões entre
5 e 9 anos e 100 milhões entre
10 e 19 anos.

Preços e possível
incorporação ao SUS

As chamadas canetas ema-
grecedoras passaram por re-
dução de preços no mercado
brasileiro. Segundo o Ministério
da Saúde, o valor desses medi-
camentos caiu cerca de 70%
nas farmácias em menos de
um ano. A pasta avalia ampliar
o acesso por meio da incorpo-
ração das terapias ao SUS.

Segundo o Ministério da
Saúde, 16 novos produtos fo-
ram registrados no Brasil ape-
nas em 2026, incluindo gené-
ricos e similares, após um cha-

mamento realizado pela pasta
e pela Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) para
estimular a entrada de novos
fabricantes. Pelo menos quatro
dos novos produtos são pro-
duzidos no País.

Dados do mercado citados
pelo Ministério da Saúde apon-
tam que o número de pessoas
que utilizam canetas emagre-
cedoras passou de aproxima-
damente 400 mil para mais de
750 mil por mês.

O Ministério da Saúde pro-
jeta um custo de R$ 1,5 bilhão
por ano para a incorporação
dos medicamentos ao SUS. A
pasta apresentou à Comissão
Nacional de Incorporação de
Tecnologias no SUS (Conitec)
um pedido de avaliação desse
tipo de medicamento, respon-
sável pela análise de novas
tecnologias para o sistema pú-
blico. Padilha afirmou que a
eventual incorporação dos me-
dicamentos estaria associada
a outras ações de alimentação
e atividade física.  

Enquanto a
organização
recomenda
mudanças no 
estilo de vida para
crianças, Brasil
avalia incorporar
terapias ao SUS e
Goiás registra 
43,9 mil casos 

OMS desaconselha medicamentos
contra obesidade abaixo de 10 anos 

Marcello Casal Jr./ABr

AdobeiStock
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Eduardo Silva

Uma sequência de erupções
solares deve provocar uma tem-
pestade geomagnética modera-
da na Terra a partir desta sex-
ta-feira (9). Pelo menos três gran-
des nuvens de partículas foram
lançadas em direção ao planeta
após explosões registradas na
superfície do Sol. O fenômeno
pode ampliar a área de ocor-
rência das auroras boreais e
austrais nos próximos dias.

Os primeiros efeitos sobre
o campo magnético terrestre
são esperados na sexta, con-
forme alertas da Administração

Oceânica e Atmosférica Nacio-
nal dos Estados Unidos (NOAA)
e do Met Office, serviço meteo-
rológico do Reino Unido. A ori-
gem das explosões é a região
ativa do Sol identificada como
AR4549, considerada instável.

A previsão é de que as três
estruturas cheguem à Terra
em momentos diferentes. A
primeira e mais intensa deve

alcançar o planeta na sexta-
feira, quando também é es-
perado o período de maior
instabilidade magnética. As
outras duas nuvens devem
passar pelo campo magnético
terrestre entre sábado (10) e
domingo (11), com impactos
mais indiretos.

Caso a tempestade alcance
a classificação G2, considerada

moderada em uma escala que
vai de G1 a G5, as auroras po-
derão ser observadas em áreas
mais afastadas dos polos. No
Hemisfério Norte, o fenôme-
no pode aparecer em partes
do norte dos Estados Unidos,
além da Escócia e do norte
do Reino Unido. No Hemisfé-
rio Sul, as regiões mais favo-
ráveis ficam no sul da Nova

Zelândia e na Tasmânia.

Não representa risco
Apesar da intensidade pre-

vista, o fenômeno não repre-
senta risco significativo para
a população em geral. Tem-
pestades G2 podem provocar
pequenas oscilações temporá-
rias em redes elétricas de áreas
de alta latitude e interferências
pontuais em transmissões de
rádio de longa distância. 

No Brasil, a expectativa é
de que as auroras não sejam
visíveis devido à posição do
país em relação às regiões atin-
gidas. (Especial para O HOJE)

Três nuvens de partículas lançadas pelo Sol 
devem atingir a Terra a partir de sexta-feira (9), 

segundo alertas meteorológicos

Tempestade solar pode provocar
auroras em regiões mais distantes

Pelo menos três grandes nuvens de partículas foram lançadas em direção ao planeta após explosões registradas na superfície do Sol

Nasa/GSFC SDO
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 21/10/2026, às 10:30hs / 2º Público Leilão: 22/10/2026, às 10:30hs  

 

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 5.436.286,03 (cinco mi-
lhões, quatrocentos e trinta e seis mil, duzentos e oitenta e seis reais e três centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: 
R$ 2.718.143,02 (dois milhões, setecentos e dezoito mil, cento e quarenta e três reais e dois centavos)

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 22/10/2026, às 11:00hs / 2º Público Leilão: 23/10/2026, às 11:00hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: 
R$ 455.980,42 (quatrocentos e cinquenta e cinco mil, novecentos e oitenta reais e quarenta e dois centavos); 2º PÚBLICO 
LEILÃO - VALOR: R$ 292.869,15 (duzentos e noventa e dois mil, oitocentos e sessenta e nove reais e quinze centavos)

 

A União, representada pelo 41º BI Mec, UASG 160102, faz saber que 
será realizado em 26/10/2026, às 09:00 h (horário de Brasília), a licitação 
na modalidade SRP, do Pregão Eletrônico nº 72/2026, cujo objeto é a 
aquisição de materiais de construção, pelo prazo de 12 meses. O Edital 
e as condições do certame estão disponíveis no sítio https://www.gov.br/
compras/pt-br. Maiores esclarecimentos serão fornecidos pelo E-mail: 
salc41bimtz@gmail.com.

AVISO DE LICITAÇÃO

EXÉRCITO BRASILEIRO
41º BATALHÃO DE INFANTARIA MECANIZADO

MINISTÉRIO DA 
DEFESA
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Após cirurgias e tratamentos, jornalista compartilha em livro alerta sobre os sinais do câncer de pele

Luana Avelar

Há mais de 15 anos, uma
lesão na pele abriu um capí-
tulo que Almir Luiz da Silva
não imaginava que ocuparia
tanto tempo de sua vida. O
que começou com uma alte-
ração aparentemente isolada
avançou para uma sequência
de diagnósticos, cirurgias e
tratamentos e mudou não
apenas seus hábitos, mas tam-
bém a maneira como o jor-
nalista passou a olhar para o
próprio corpo e para os cui-
dados com a saúde.

Vieram inúmeras cirurgias
na cabeça, enxertos, radiote-
rapia, quimioterapia e, depois,
imunoterapia. Em um dos
procedimentos, perdeu toda
a narina direita. Os curativos
passaram a fazer parte dos
dias, assim como os momen-
tos difíceis diante do próprio
reflexo. Foi nesse percurso
que precisou estabelecer uma
separação que se tornaria
central na maneira de convi-
ver com a doença: uma coisa
era o câncer; outra, quem ele
continuava sendo.

“Eu não queria que o câncer
definisse quem eu era. Eu es-
tava passando por uma doen-
ça, estava enfrentando um cân-
cer, mas continuava sendo o
Almir”, afirma o jornalista, em
entrevista ao O HOJE. Daí veio
a frase que passou a acompa-
nhá-lo: “Eu não sou doente,
estou doente.” Para ele, a dis-
tinção impede que o diagnós-
tico ocupe também o lugar de
sua identidade.

Ao relembrar esse período,
fala também de quem per-
maneceu por perto. Cita a es-
posa, Patrícia, outros fami-
liares, médicos e amigos entre
as pessoas que lhe estende-
ram a mão quando mais pre-
cisou. A experiência também
modificou sua relação com a
própria saúde.

“Eu aprendi da maneira

mais difícil que a nossa saúde
não pode ser deixada para de-
pois”, conta. A partir dessa per-
cepção, passou a prestar mais
atenção aos sinais do corpo e
à importância de procurar aju-
da diante de alterações, cui-
dados que hoje procura trans-
mitir a outras pessoas.

Da experiência 
pessoal à conscientização

A convivência com a doen-
ça levou o jornalista para fora
de casa e dos consultórios. Ele
decidiu usar a própria história

para conversar com pessoas
que ainda podem enxergar o
câncer de pele como um pro-
blema distante. Não se apre-
senta como especialista e faz
questão de deixar claro que
sua fala parte de quem en-
frenta a doença.

“Eu não quero falar como
professor, quero falar como
alguém que vive isso na pró-
pria pele. Eu quero transfor-
mar a minha experiência em
um alerta para outras pessoas
não precisarem passar pelo
mesmo caminho. Eu vivi na
pele, agora quero usar o que
vivo para cuidar de outras pe-
les”, diz. Com esse propósito,
passou a desenvolver um tra-
balho de conscientização em
praças, parques, ruas e feiras.

Leva banners, fotografias
e informações e aborda quem
encontra pelo caminho. Em
vez de palestra formal, prefere
se aproximar e conversar. “Não
é uma palestra, mas uma abor-
dagem informal, uma conversa
olho no olho, pois tenho o po-
der de fala, pois sou eu, eu
vivo isso o tempo todo”, co-
menta. A escolha de ir até as

pessoas nasceu da percepção
de que não bastava esperar
que a informação chegasse a
quem precisava dela.

Nessas conversas, fala de
feridas que não cicatrizam,
pintas que mudam de cor, le-
sões que crescem e outras al-
terações persistentes. Também
insiste que os cuidados com a
pele não devem aparecer ape-
nas no verão, na praia ou du-
rante as férias. “O corpo avisa”,
costuma dizer. Para ele, ob-
servar esses sinais e procurar
um profissional de saúde quan-
do uma alteração persiste são
atitudes necessárias durante
todo o ano.

Foi dessa mesma necessi-
dade de alcançar outras pes-
soas que nasceu Sob o Sol da
Esperança, livro que será lan-
çado no dia 27 de outubro, às
9h, no Instituto Histórico e
Geográfico de Goiás (IHGG),
em Goiânia. A publicação reú-
ne experiências acumuladas
desde o diagnóstico, mas não
se limita às cirurgias ou aos
tratamentos. O autor quis re-
gistrar também sentimentos,
dificuldades e relações que

marcaram diferentes fases des-
se período.

“A ideia do livro nasceu da
necessidade de transformar
uma experiência muito difícil
da minha vida em alguma coi-
sa que pudesse ajudar outras
pessoas”, conta. O primeiro lei-
tor imaginado foi quem en-
frenta uma situação semelhan-
te. Depois vieram os familiares,
porque, como ele próprio per-
cebeu durante o tratamento,
o câncer altera a vida de quem
recebe o diagnóstico e também
a de quem acompanha de per-
to esse processo.

Mas existe um terceiro lei-
tor que talvez seja o mais im-
portante para o propósito da
publicação: aquele que nunca
teve câncer de pele. O jornalista
quer chegar a essa pessoa antes
de um diagnóstico. “Quero que
uma pessoa leia a minha his-
tória antes de precisar viver
uma história como a minha",
comenta. É a mesma lógica
que o leva aos parques e às
praças. O livro permanece nas
mãos de quem decide abri-lo;
nas ruas, é ele quem dá o pri-
meiro passo.

Após tantos anos de trata-
mento, não quer que as cica-
trizes sejam recebidas apenas
como registro de dor. Também
não pretende transformar a
própria história em ameaça
ou medo. “Eu quero que as
pessoas conheçam a minha
história, não para terem medo
do câncer, mas para entende-
rem que informação e preven-
ção podem mudar uma histó-
ria", afirma.

Para Almir, o sentido de co-
locar tantos anos no papel é
bastante importante: se uma
pessoa terminar a leitura e
passar a observar a própria
pele com mais atenção, pro-
curar ajuda diante de uma al-
teração ou decidir não adiar o
cuidado, o livro já terá cum-
prido a razão pela qual foi es-
crito. (Especial para O HOJE)

Essência

Almir Luiz faz de sua história
um caminho para a prevenção

Fotos: Arquivo Pessoal

“Sob o Sol da

Esperança” reúne

relatos pessoais de

Almir Luiz da Silva

sobre os desafios

enfrentados desde

o diagnóstico de

câncer de pele
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Na rotina dos espaços de
descanso das escolas públicas,
desenha-se o cotidiano do en-
sino no País. Em “Sala de pro-
fessores: crônicas do dia a
dia”, o sociólogo e professor
Jorge Firdauz transforma es-
ses bastidores em um retrato
da realidade escolar de mui-
tos municípios brasileiros.
Com mais de 25 anos de ex-
periência em sala de aula, o
autor analisa o descompasso
entre as diretrizes oficiais de
ensino e as dinâmicas viven-
ciadas pelos educadores. 

O conteúdo aborda os de-
safios práticos do magistério,
como a rotina com turmas
cheias, remuneração defasada
e a sobrecarga de trabalho que
afeta a saúde dos docentes. Os
textos reúnem relatos sobre a
aprendizagem dos estudantes
do ensino médio, incluindo di-
ficuldades na interpretação de
textos e os impactos do uso
constante das redes sociais e
celulares em sala de aula. 

Firdauz aponta, ainda, o
impacto de políticas públicas
como a aprovação automática,
que mascara mazelas estru-
turais, promovendo alunos
sem o domínio do conheci-
mento básico, e a busca pelo
cumprimento de metas do
Ideb. Segundo ele, a imposição
de regras e a falta de suporte
institucional para demandas
da rotina escolar influenciam
o trabalho pedagógico e a au-
tonomia dos professores. 

Para além dos desafios, a
obra destaca a convivência
entre os docentes no intervalo
das aulas. As conversas, a
partilha do café e a troca de
experiências criam uma rede
de apoio mútuo no ambiente
de trabalho. É nesse espaço
informal que os educadores
trocam ideias pedagógicas e
mantêm o compromisso com
a formação dos alunos. 

Com mais de 40 anos de
trajetória na Sociologia, Jorge
Firdauz oferece uma reflexão
direta sobre o cotidiano das
escolas públicas no Brasil.
Sala de professores: crônicas
do dia a dia propõe um de-
bate fundamentado na prá-
tica docente, valorizando a
dimensão humana e o diálogo
como caminhos para com-
preender os rumos do ensino. 

O autor
Jorge Rabello Mendes, sob

o pseudônimo de Jorge Fir-
dauz, é escritor e poeta, for-
mado em Sociologia há mais
de 40 anos e atua como pro-
fessor da matéria há mais de

25 anos. Possui quatro livros
publicados – Diário de uma
viagem à Índia, Elias em a Fá-
bula do Castelo, Inácio e Um
estranho dia na vida do jovem
Amadeus Gomes de Almeida,
além de prêmios em concursos
de poesia e conto. Percorreu,
portanto, os gêneros de poesia
ao conto, passando pelo ro-
mance e agora, em seu quinto
livro, aposta nas crônicas. A
escrita, para ele, além do pra-
zer estético, também tem como
finalidade denunciar e anun-
ciar possibilidades de trans-
formação. É sua forma de ten-
tar alertar as pessoas para as
possibilidades de mudança.
(Especial para O HOJE)
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ludida 
derin ameaça sua funcio-

nária por comentários inde-
sejados. No hospital, haluk
sofre uma convulsão e é in-
ternado às pressas em tekir-
dag. Gönül não sai do lado
do marido e selçuk a confronta
durante a visita, revelando
preocupação genuína com o
pai, pois não quer perdê-lo
logo após a morte da mãe.
Asya e derin se encontram;
Asya exige que ela retire as
falsas acusações, ou então re-
velará toda a história do falso
sequestro planejado por derin. 

A nobreza do Amor
Miguel se desespera ao

perceber que tirou a vida de
um homem. Fortunato abre
uma investigação, e salma
teme por seu pai. Miguel é
detido, e omar, Lúcia/Alika
e tonho apoiam salma e sua
família. Malungo visita Alika
e Niara e avisa que retornará
para seu lar. Ana Maria con-
fessa que teme perder a
companhia de Caetana. vir-
gínia e Mirinho se mudam
temporariamente para o en-
genho. Alika tem um pesa-
delo com Jendal. halim anun-

cia que Fuad não se casará
mais com salma. José se
aproxima de Batanga. Jendal
chega ao Brasil.

Por Você
Zé, se apresentando como

Carlos, sonda Bela sobre o aci-
dente que vitimou Juli. iara
aceita dar uma nova chance a
Juarez. Bela e as crianças se
emocionam com a chegada do
aniversário de Juli. enzo agra-
dece Lucas por insistir por seu
retorno à escola. Melinda co-
menta com Próspero sobre o
ensaio para uma apresentação

especial no hospital, e Próspero
diz que vai. toy e Leandra con-
versam sobre suas famílias. va-
nessa convoca Leandra para
integrar o Conselho do hospital.
Zé confronta Juarez sobre o
acidente com Juli.

Quem Ama Cuida
tom garante seu apoio a

Pilar. Mau Mau comenta com
Adriana que está tomando co-
ragem para contar a Felipe que
é irmão dela. edvaldo acredita
que diná possa ter tido um
caso com Arthur. Pilar pede
para iuri descobrir tudo sobre

a família de Andréa. No evento
em homenagem a Arthur, Nan-
cy apresenta Adriana Brandão
como a nova sócia da joalheria,
para a surpresa de todos. tiago
não aceita se unir a Pilar, e
deixa a tia preocupada ao co-
gitar a possibilidade de vender
sua parte da sociedade para
Adriana. silvana comenta com
tiago que ficou surpresa ao
saber que Nancy conhece
Adriana. Adriana comunica a
ingrid que contratou um audi-
tor para fazer auditoria na joa-
lheria. Pilar convoca tom para
uma missão contra Adriana.

RESUMO
t

de NoveLAs

Pontão Cidade
Livre abre
programação
gratuita 
para crianças
Manhã deste sábado terá teatro 
com Libras, contação de histórias,
brincadeiras e concurso de cabelo
maluco em Aparecida de Goiânia

Luana Avelar

Teatro, histórias, brin-
cadeiras e até um concurso
de cabelo maluco vão ocu-
par o Pontão de Cultura Ci-
dade Livre, em Aparecida
de Goiânia, na manhã deste
sábado (10). A programação
gratuita da semana das
crianças começa às 8h30 e
segue até 12h30, com 20
vagas disponíveis para par-
ticipação. A agenda inclui
oficina de teatro com Libras,
contação de histórias ligada
ao projeto Otras Cositas
Mas, atividades recreativas
e um lanche comunitário,
tradição mantida pelo es-
paço. As inscrições devem
ser feitas por meio do for-
mulário disponível na bio
do Instagram @pontaode-
culturacidadelivre.

A manhã também abre
uma nova etapa de ativi-
dades do Cidade Livre. Con-
templado pelo Edital de Ma-
nutenção Continuada de Es-
paços de Cultura da Política
Nacional Aldir Blanc
(PNAB), o Pontão terá, ao
longo do próximo ano, cur-
sos, oficinas, residências,
seminários e mostras de
teatro e dança voltados à
comunidade. Há 22 anos
em Aparecida de Goiânia,
o espaço mantém formação
artística para crianças, jo-
vens e adultos. Atualmente,
a Escola Livre de Artes Ci-
dade Livre oferece aulas se-
manais de teatro infantil e
infantojuvenil, teatro adul-
to, dança contemporânea,
dança do ventre e danças
urbanas. Novas vagas são
abertas no início de cada
semestre.

A formação, porém, não

termina nas aulas. “O tra-
balho busca aproximar for-
mação, criação e circulação
artística, permitindo que os
participantes desenvolvam
processos criativos, inte-
grem núcleos e companhias
e compartilhem seus traba-
lhos em apresentações pú-
blicas e mostras”, comenta
a diretora Cinara Santana.
A Ato – Cia Jovem Cidade
Livre integra esse percurso
ao aproximar jovens de pro-
cessos de criação, pesquisa
e produção cênica. O Pontão
abriga ainda o Teatro de Bol-
so Cidade Livre, construído
em 2011 com participação
da comunidade e apontado
como o primeiro teatro de
Aparecida de Goiânia. O es-
paço recebe espetáculos tea-
trais e musicais e também
pode ser utilizado por artistas
e coletivos interessados em
se apresentar no município.

Ao longo dos anos, o Ci-
dade Livre também estabe-
leceu relações com escolas
públicas, grupos culturais e
instituições de ensino. Entre
elas está o Instituto Federal
de Goiás (IFG), campus Apa-
recida de Goiânia, especial-
mente por meio do curso de
Licenciatura em Dança. Três
integrantes da equipe são
egressos da graduação, e es-
tudantes utilizam o Pontão
como campo de estágio e prá-
tica profissional. A gratuidade
continua como uma das ba-
ses desse trabalho. “A gra-
tuidade é parte fundamental
de nosso compromisso, pois
amplia as possibilidades de
participação de crianças,
adolescentes, jovens e adul-
tos, independentemente de
sua condição econômica.”
(Especial para O HOJE)

Espaço desenvolveu atividades de formação, criação e
fruição voltadas a Aparecida de Goiânia, com ações gratuitas

LIVRARIA
t

Em “Sala de

professores:

crônicas do dia a

dia”, o sociólogo e

professor Jorge

Firdauz transforma

esses bastidores em

um retrato da

realidade escolar de

muitos municípios

brasileiros

Cinara Santana

Sala de professores: 
o que os educadores debatem
quando a porta se fecha?
Com mais de 25 anos de docência, sociólogo Jorge Firdauz
transforma vivências do ensino público em crônicas sobre salas
lotadas, sobrecarga, celulares e os desafios de ensinar no Brasil
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Entre mitologia grega, poe-
sia, memória e experimenta-
ção, Anne Carson construiu
uma obra difícil de enquadrar
em um único gênero. Na úl-
tima quinta-feira (8), essa pro-
dução levou a escritora ca-
nadense ao Prêmio Nobel de
Literatura de 2026, anunciado
pela Academia Sueca.

Poeta, ensaísta, tradutora
e estudiosa da literatura clás-
sica, Carson recebeu a princi-
pal distinção literária do mun-
do por uma escrita que apro-
xima referências antigas de
formas contemporâneas. Ao
anunciar a escolha, a Acade-
mia definiu sua produção
como uma “ousada e inventiva
obra que, em diálogo brinca-
lhão com a tradição clássica,
criou novas formas para a li-
teratura contemporânea”.

A relação com a lingua-
gem ocupa lugar central nos
livros da autora. O interesse
pelas origens e transforma-
ções das palavras acompanha
uma produção na qual pes-
quisa acadêmica e criação li-
terária aparecem constante-
mente lado a lado.

“Quase toda a sua produ-
ção literária tem se centrado
na interseção entre a obses-
são do filólogo pelas palavras
e o desejo do poeta por novo

significado. Ela mesma iden-
tificou a etimologia das pala-
vras como o ponto de partida
para todo o seu trabalho”,
aponta a Academia sobre a
obra de Carson.

Entre os títulos destacados
está Nox, publicado em 2010.
O livro foi escrito em memó-
ria do irmão Michael, que
permaneceu afastado antes
de morrer na Dinamarca, em
2000. A experiência do luto
aparece em uma obra que
combina memória e referên-
cias literárias.

Carson também é autora
de Eros, O Doce-Amargo, de
1986, Autobiografia do Ver-
melho, de 1998, e A Beleza
do Marido, de 2001. Ao longo
da carreira, tornou-se co-
nhecida justamente pela li-
berdade com que transita
entre poesia, ensaio, tradu-
ção, mitologia grega e lite-
ratura moderna.

O Nobel se soma a uma
trajetória já reconhecida por
diferentes premiações. A ca-
nadense recebeu o Griffin
Poetry Prize, o Lannan Lite-

rary Award e bolsas Gugge-
nheim e MacArthur. Em 2020,
conquistou o Prêmio Princesa
das Astúrias das Letras e, em
2005, foi nomeada membro
da Ordem do Canadá.

Com o Nobel, Carson che-
ga ao centro das atenções
por uma característica que
acompanha seus livros há
décadas: a disposição de
atravessar fronteiras literá-
rias e fazer da tradição clás-
sica matéria para uma es-
crita contemporânea. (Espe-
cial para O HOJE)
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Wellnext Conexão
Flamboyant

o Flamboyant shopping
recebe, na sexta-feira (9), o
Wellnext Conexão Flam-
boyant, evento dedicado à
saúde, ao movimento e ao
bem-estar. A programação
reúne talks com drauzio va-
rella, Michel Alcoforado, Leo
Fraiman, Márcio Atalla, Paulo
Gonçalves e isabela Bussade,
com mediação de Mariana
Ferrão. Ao longo do dia, o
público também poderá par-
ticipar de atividades como
corrida indoor, yoga, mind-
fulness, breathwork, práticas
restaurativas e workshops
criativos. Quando: sexta-feira
(9), das 10h às 20h. onde:
Flamboyant hall e Cúpula do
Flamboyant shopping. ingres-
sos: r$ 200 inteira e r$ 100
meia ou meia solidária.

Di Cavalcanti na Cerrado
A exposição di Cavalcanti:

Lírico, brasileiro, modernista
segue em visitação na sex-
ta-feira (9), na Cerrado Ga-

leria. Com desenhos e pin-
turas realizados ao longo de
quase cinco décadas, a mos-
tra apresenta a relação do
artista com a construção do
modernismo brasileiro e com
referências da identidade
cultural do país. A produção
também evidencia sua atua-
ção como desenhista, ilus-
trador, cartunista, gravador,
muralista e jornalista. Quan-
do: sexta-feira (9), das 10h
às 19h. onde: Cerrado Ga-
leria. entrada gratuita.

À grande festa
A Legado Galeria abre,

na sexta-feira (9), a exposi-
ção coletiva À grande festa,
com curadoria de thaís Pu-
reza. A mostra reúne tra-
balhos de Camila Bardhele,
danilo Barbosa, estudio Ma-
nus, Nino Cais, tabatta isec-
ke, vic Zuffo e virgílio Neto,
em uma seleção construída
a partir de encontros e atra-
vessamentos reunidos pela
curadora em sua trajetória
em são Paulo. As obras che-

gam a Goiânia em torno de
temas como amizade, me-
mória e produção artística.
Quando: abertura na sex-
ta-feira (9), às 18h; visitação
de 10 de outubro a 7 de
novembro. onde: Legado
Galeria, rua 89, nº 437. en-
trada gratuita.

Dia das Crianças 
o Flamboyant shopping

recebe, na sexta-feira (9), uma
atividade especial para o Mês
das Crianças. A loja Milon, no
Piso 2, terá pintura infantil
com a equipe super Fantásti-
co, das 15h às 19h. A ação in-
tegra a programação voltada
às famílias, que também inclui
opções de presentes, brin-
quedos, roupas, calçados in-
fantis, cinema e espaços de
alimentação. entre as suges-
tões estão lojas como LeGo,
Criamigos, Mundo ri happy,
Bibi, Clube Melissa, Malwee
Kids, Porti e PezinhoeCia.
Quando: sexta-feira (9), das
15h às 19h. onde: Milon, Piso
2 do Flamboyant shopping.
entrada gratuita.

Drauzio Varella participa do Wellnext Conexão 
Flamboyant com o talk “O corpo foi feito para durar”

AGENDA
t

CuLturAL HORÓSCOPO
t

Mulher descobre que vizi-
nho era Chico Buarque

Monalisa Melo viralizou
nas redes sociais ao contar
que descobriu, por acaso, que
“seu Chico”, colega de futebol
do filho, era Chico Buarque.
segundo ela, Miguel costu-
mava jogar bola no condo-
mínio com um homem co-
nhecido apenas pelo apelido,
sem imaginar que se tratava
do cantor e compositor. A sur-
presa veio quando Monalisa
foi assistir a uma partida e
reconheceu o artista ao ver o
nome estampado na camisa.
“Não acreditei no que meus
olhos viam”, escreveu. o vídeo
publicado no tiktok ultrapas-
sou 850 mil visualizações.

Marcus Majella fala sobre
mudança após morte de
Paulo Gustavo

Marcus Majella afirmou
que a morte de Paulo Gus-
tavo influenciou sua decisão
de cuidar mais da saúde.

Protagonista de um tio Qua-
se Perfeito 3, que chegou
aos cinemas na quinta-feira
(8), o ator contou que o ami-
go sempre o incentivou a

emagrecer não apenas por
estética, mas para ter força
física e qualidade de vida.
desde o primeiro filme da
franquia, lançado em 2017,

Majella perdeu 35 quilos. “eu
não quero ser um quarentão
problemático. Quero ter fô-
lego”, disse ao Metrópoles.
Na nova produção, tony pre-
cisa lidar com a chegada
inesperada de uma bebê.

Arthur Aguiar quita dívida
com banco

Arthur Aguiar quitou a dí-
vida que tinha com o Banco
Bradesco, segundo documen-
to protocolado pela instituição
financeira na Justiça na última
quinta-feira (8). Com o paga-
mento, o banco pediu a de-
sistência da ação de cobrança
movida contra o ator e solici-
tou a extinção do processo. A
ação envolvia uma dívida ini-
cialmente calculada em r$
394,7 mil, referente a faturas
de cartão de crédito. de acor-
do com o processo, o valor
quitado foi de r$ 388,1 mil.
Agora, cabe à Justiça analisar
o pedido apresentado pelo
Bradesco.

CELEBRIDADES

Tânia Maria usou as
redes sociais para incen-
tivar pessoas idosas a
participarem das elei-
ções. Aos 79 anos, a atriz
defendeu que a experiên-
cia acumulada ao longo
da vida também deve pe-
sar nas decisões políticas.
“Não vamos deixar os no-
vos decidirem por nós”,
afirmou. Conhecida pelo
papel de Dona Sebastiana
em O Agente Secreto, de
Kleber Mendonça Filho,
Tânia também lembrou
que iniciou uma nova

fase profissional depois
dos 70 anos. Antes de
chegar ao cinema, traba-
lhou como costureira e
artesã. “Dizem que de 70
anos ninguém quer mais
nada, mas é com 70 anos
que a gente pode viver”,
declarou.

Tânia Maria incentiva
idosos a votarem

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece fechar a sema-

na com uma pendência resolvida.

uma conversa direta destrava

algo que vinha se arrastando des-

de os primeiros dias do mês.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco financeiro pede um ba-

lanço da semana. vale conferir se

os gastos ficaram dentro do pla-

nejado antes do fim de semana.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
um encontro social pode ren-

der boas notícias. A disposição

para conversar abre espaço para

uma troca que vale a pena.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento favorece descanso

e reconexão com a família. reser-

var parte do dia para quem im-

porta traz mais leveza à semana.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
uma oportunidade de lazer

ou de projeto pessoal ganha es-

paço. vale aproveitar o fim de se-

mana para colocar uma ideia em

prática.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia pede organização para

a semana seguinte. deixar tarefas

simples resolvidas hoje evita acú-

mulo na segunda-feira.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As relações pessoais ganham

destaque no fim de semana. um

convite inesperado pode render

um encontro agradável.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em metas pessoais per-

manece firme, mas o dia também

pede pausa. equilibrar produtivi-

dade e descanso evita desgaste.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece planos de lazer

ou pequenas viagens. uma mu-

dança de ares ajuda a recarregar

energia para a semana seguinte.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A disciplina pode dar lugar a

um momento de descanso mere-

cido. reconhecer o esforço da se-

mana ajuda a relaxar sem culpa.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece encontros com

amigos ou grupos criativos. uma

conversa despretensiosa pode ge-

rar uma ideia interessante para

depois.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A intuição segue em alta, fa-

vorecendo momentos de intros-

pecção. vale aproveitar o fim de

semana para refletir sobre os pró-

ximos passos.

Academia Sueca destaca capacidade da autora canadense de 
aproximar tradição clássica, poesia e experimentação formal

Anne Carson vence o prêmio
Nobel de Literatura de 2026

Reprodução
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Luana Avelar

Um tapete de cacos de vidro
ocupa o palco como imagem
da aridez do sertão. Acima
dele, tecido e lira acrobática
introduzem outra camada, li-
gada à delicadeza e às relações
humanas. É a partir desse con-
traste que a artista circense
Lucienne Machado constrói
Lembrança da Delicadeza, es-
petáculo inspirado em Grande
Sertão: Veredas, de João Gui-
marães Rosa, que completa 70
anos em 2026.

Depois da estreia, em 2025,
o solo retorna aos palcos com
três apresentações gratuitas
entre outubro e dezembro. A
circulação começa em 24 de
outubro, às 19h30, no Centro
de Artes World Group Center,
em Goiânia. Em 14 de novem-
bro, às 19h, chega ao Circo-Ci-
nema Rosinha do Brejo, na Ci-
dade de Goiás. A última sessão
será em 8 de dezembro, no
Teatro de Bolso LaCena, da
Universidade Federal de Goiás
(UFG), na Vila Itatiaia.

Lucienne não transpõe o
romance diretamente para o
picadeiro. A obra de Guimarães
Rosa funciona como ponto de
partida para uma pesquisa em
que o sertão se encontra com
questões da própria artista.
Relações homoafetivas e a va-
lorização da existência femi-
nina atravessam uma drama-

turgia construída pelo corpo,
pelos aparelhos circenses e pe-
las imagens criadas em cena.

“Fui muito cuidadosa para
pensar em tudo o que rever-
bera em mim. Neste espetáculo
quis trazer temáticas como a
relação homoafetiva e a valo-
rização da existência feminina.
Considero que são assuntos
que precisam ser falados e a
minha forma de comunicar é
através das minhas pesquisas
em circo”, comenta Lucienne.

O contraste presente no li-
vro também orienta a escolha
dos materiais. Os cacos de vi-
dro remetem à aspereza do
sertão, enquanto o tecido e a
lira acrobática conduzem pas-

sagens associadas à beleza e à
delicadeza das relações. A mon-
tagem parte justamente da pos-
sibilidade de encontrar essas
duas forças na mesma paisa-
gem: um sertão duro, mas atra-
vessado por afetos, conflitos e
personagens que escapam de
leituras simples.

Lembrança da Delicadeza
também marca uma mudança
no trabalho de Lucienne. É o
primeiro espetáculo longo e solo
de sua carreira, depois de anos
em uma linguagem na qual
apresentações de poucos minu-
tos fazem parte da rotina.

“O circo funciona muito
dentro da modalidade de va-
rietês, ou seja, apresentação

de números curtos, de 5 a 10
minutos. Então me colocar e
passar pela experiência de
construir uma narrativa bem
maior, que demanda mais do
corpo e da pesquisa, foi um
grande passo. Cheguei a 30 mi-
nutos contando uma história
que tem muito de mim. Sinto
que é uma etapa de cresci-
mento na minha carreira”, co-
menta a artista.

A circulação amplia agora
o percurso iniciado com a apre-
sentação de estreia. As três
sessões terão tradução em Li-
bras. Nos dias 24 de outubro e
14 de novembro, haverá tam-
bém audiodescrição. A classi-
ficação é livre e os ingressos

serão distribuídos gratuita-
mente pela plataforma Sympla,
com os links divulgados antes
de cada apresentação no Ins-
tagram @luci.lucienne.

O projeto recebe recursos
da Política Nacional Aldir Blanc
de Fomento à Cultura (PNAB),
por meio da Secretaria de Es-
tado da Cultura de Goiás. Se-
tenta anos depois de Grande
Sertão: Veredas chegar aos lei-
tores, Lucienne retorna ao ro-
mance por outra linguagem.
Em vez de reproduzir suas pá-
ginas, leva ao palco aquilo que
encontrou entre elas e na pró-
pria experiência: a convivência
entre aspereza e delicadeza.
(Especial para O HOJE)

Espetáculo aproxima
o universo de
Guimarães Rosa da
linguagem circense
e terá apresentações
gratuitas em Goiânia
e na Cidade de Goiás

Grande Sertão: Veredas inspira
novo solo de Lucienne Machado

eM CARTAZ

Se Eu Fosse Você 3. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30, 14h45,
15h15, 16h45, 17h, 17h35, 19h,
19h30, 19h45, 21h20, 22h e
22h15. Cinemark Passeio das
Águas: 12h, 14h30, 14h45, 15h,
15h15, 16h45, 17h, 17h30, 19h,
19h45, 21h20, 22h15 e 22h20.
Cineflix: 13h30, 15h30, 17h30,
19h30 e 21h30. Kinoplex:
14h30, 16h30, 18h30 e 20h30.
Moviecom: 15h50, 17h50,
19h50 e 21h50. Aurum: 17h50,
19h40 e 21h30. Prog de 2026-
10-08 a 2026-10-14

Um Tio Quase Perfeito 3. Ci-
nemark Flamboyant: 12h,
14h15, 19h15 e 21h45. Cine-
mark Passeio das Águas: 11h15,
11h45, 12h, 13h45, 14h, 14h15,
14h45, 16h, 18h20, 18h35 e
19h30. Cineflix: 16h30 e 19h.
Kinoplex: 13h e 15h. Moviecom:
15h40, 17h15 e 19h20.

Outra Mamãe. Cinemark Flam-
boyant: 17h40, 18h, 18h20,
18h30, 18h40, 19h45, 20h20,
20h40, 20h45, 21h, 22h e
22h20. Cinemark Passeio das
Águas: 16h, 17h15, 18h, 18h20,
20h10, 20h30, 20h45, 21h,
21h45 e 22h30. Cineflix: 18h,
20h e 22h. Kinoplex: 17h10,
19h15 e 21h20. Moviecom:
17h40, 19h40 e 21h40.

As Aventuras de Tadeo e a
Lâmpada Mágica. Cinemark
Flamboyant: 13h15, 13h45,
14h45, 15h, 15h30, 16h, 16h15
e 17h. Cinemark Passeio das
Águas: 11h, 13h15, 15h30,
15h45 e 17h45. Cineflix: 13h50

e 15h55. Kinoplex: 14h20 e
16h30. Moviecom: 14h40 (dolby
Atmos), 17h e 19h.

Verity. Cinemark Flamboyant:
12h45, 13h50, 14h15 (Xd),
14h30 (Xd), 15h, 15h15, 15h30,
16h30, 17h20 (Xd), 18h, 18h20,
18h40, 19h10, 20h (Xd), 20h40,
21h, 22h e 22h40 (Xd). Cine-
mark Passeio das Águas: 12h30
(Xd), 13h30, 14h, 14h15 (Xd),
14h30 (Xd), 15h, 15h30, 15h40
(Xd), 16h, 16h10, 17h, 17h10
(Xd), 17h20 (Xd), 17h45 (Xd),
18h30 (Xd), 18h45, 18h50, 20h,
20h45 (Xd), 21h20 (Xd), 21h40,
21h45, 22h e 22h40. Cineflix:
14h10, 16h40, 19h10 e 21h40.
Kinoplex: 13h40 (viP), 14h,
16h30, 18h20 (viP), 19h, 20h50
(viP) e 21h30. Moviecom:
16h30, 19h e 21h30 (dolby At-

mos). Aurum: 16h30, 18h45 e
21h. Prog de 2026-10-08 a 2026-
10-14

Galinha Pintadinha – O Filme.
Cinemark Flamboyant: 11h15,
12h, 12h30 e 13h. Cinemark
Passeio das Águas: 11h20 e
12h30. Cineflix: 14h30. Movie-
com: 15h30.

Street Fighter. Cinemark
Flamboyant: 19h35, 20h (Xd),
22h e 22h40 (Xd), somente
na quarta-feira (14). Cinemark
Passeio das Águas: 19h20,
20h (Xd) e 21h50, somente
na quarta-feira (14). Cineflix:
19h20 e 21h50, somente na
quarta-feira (14).

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 13h30,

15h15, 15h45, 16h15, 18h,
20h40, 21h40 e 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas:
11h45, 14h, 14h15, 19h15,
22h e 22h15. Cineflix: 14h20,
16h50, 19h20, 21h10 e 21h50.
Kinoplex: 13h40, 16h10,
18h40 e 21h10. Moviecom:
16h45 e 19h10.

Resident Evil. Cinemark Flam-
boyant: 17h e 21h40. Cinemark
Passeio das Águas: 16h15 e
16h30. Cineflix: 21h10. Kino-
plex: 21h30. Moviecom: 21h35.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Kinoplex: 18h30. Aurum:
11h30. Prog de 2026-10-08 a
2026-10-14. 

Digger. Cinemark Flamboyant:
11h30 (Xd). Cinemark Passeio

das Águas: 12h. Moviecom:
14h30. Aurum: 14h05. Prog de
2026-10-08 a 2026-10-14

Carros (20º Aniversário). Cine-
mark Flamboyant: 14h15 e
16h30. Moviecom: 14h20. Au-
rum: 11h05, 13h20 e 15h35. Prog
de 2026-10-08 a 2026-10-14

Coração Selvagem. Cinemark
Flamboyant: 11h e 19h15. Ci-
nemark Passeio das Águas:
11h, 12h, 16h35, 19h e 19h15.
Kinoplex: 16h10 (viP). Movie-
com: 21h20.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. Cinemark Flamboyant: 12h
(Xd) e 12h30. Cinemark Passeio
das Águas: 12h (Xd) e 12h30.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Flamboyant: 12h. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h
e 12h30.

Uma Odisseia Criativa: Em
Busca de Tolkien. Cinemark
Passeio das Águas: 19h20, na
terça-feira (13), e 19h30, na
quarta-feira (14).

Always Lalisa – Lisa from
Blackpink. Cinemark Flam-
boyant: 19h20, na segunda-fei-
ra (12) e na quarta-feira (14).

Hope – O Primeiro Impacto.
Moviecom: 21h.

Queen Budapest. Cinemark
Flamboyant: 12h, no sábado (10).

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
Cinemark Flamboyant: 12h e
12h30.

tCINEMA

Lu Barcelos

Desta vez, a nova geração precisa descobrir como é se colocar literalmente no lugar do outro, em 
uma história que mistura humor, conflitos familiares e situações inesperadas em “Se Eu Fosse Você 3”
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Otávio Augusto 

A expansão da inteligência
artificial (IA) nas empresas bra-
sileiras acompanha o aumento
dos investimentos globais em
infraestrutura tecnológica. Em
2026, a adoção dessas ferra-
mentas ganhou espaço nas ro-
tinas profissionais, enquanto
a demanda por capacidade
computacional impulsionou o
mercado de semicondutores.
Ao mesmo tempo, o avanço da
tecnologia ampliou as discus-
sões sobre custos, segurança
digital, regulação e impactos
no ambiente de negócios.

Um levantamento condu-
zido pela Luria aponta que o
número de colaboradores que
utilizam ferramentas de inte-
ligência artificial durante o ex-
pediente cresceu 183% entre
janeiro e agosto de 2026, na
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2025. A pesquisa
abrange organizações dos se-
tores de varejo, energia, in-
dústria farmacêutica e serviços
financeiros. O volume de con-
sultas mensais também au-
mentou 240% no intervalo ana-
lisado. Os números indicam
uma presença maior da tec-
nologia nas atividades profis-
sionais. Entretanto, os dados
apresentados não detalham os
efeitos sobre a produtividade

ou a redução de custos das
empresas.

O crescimento da inteli-
gência artificial impulsiona
diferentes segmentos da ca-
deia tecnológica, especial-
mente a fabricação de semi-
condutores, componentes
fundamentais para proces-
sar grandes volumes de da-
dos. A expansão dos centros
de processamento também
aumenta a demanda por
equipamentos, energia e sis-
temas de refrigeração. Nesse
cenário, os investimentos em
infraestrutura computacional
ganham importância para

empresas que desenvolvem
e utilizam sistemas de inteli-
gência artificial. A necessi-
dade de ampliar a capacidade
de processamento cria opor-
tunidades para fornecedores
de componentes eletrônicos
e serviços tecnológicos. Por
outro lado, exige recursos
para manter operações que
demandam equipamentos es-
pecializados e elevado con-
sumo de energia.

A concorrência no desen-
volvimento de modelos de in-
teligência artificial também
tem estimulado a busca por
soluções mais rápidas e eco-

nômicas. Ferramentas capazes
de processar grandes volumes
de solicitações com menor cus-
to podem facilitar a incorpo-
ração da tecnologia aos pro-
cessos empresariais. Uma das
principais questões para as or-
ganizações é avaliar o retorno
dos investimentos. A imple-
mentação de sistemas de IA
pode apoiar tarefas como aná-
lise de informações, automação
de processos e atendimento
ao cliente. Ainda assim, os re-
sultados dependem do tipo de
atividade, da qualidade dos
dados e da integração com os
sistemas já utilizados.

Além disso, as empresas
precisam considerar despesas
com infraestrutura, capacita-
ção profissional e segurança.
Dessa forma, a escolha das fer-
ramentas envolve não apenas
o preço, mas também a capa-
cidade de atender às necessi-
dades operacionais e proteger
informações estratégicas. O
avanço da inteligência artificial
também amplia a preocupação
com os riscos associados à tec-
nologia. Especialistas e profis-
sionais que atuaram no de-
senvolvimento desses sistemas
têm defendido avaliações ri-
gorosas das capacidades dos
modelos, especialmente em re-
lação ao raciocínio autônomo
e à possibilidade de falhas.

Para o ambiente corporati-
vo, a discussão envolve a cria-
ção de regras internas, o con-
trole de acesso e a proteção de

dados. As organizações também
precisam avaliar como as in-
formações fornecidas aos sis-
temas são utilizadas e quais
mecanismos podem reduzir er-
ros e usos indevidos. As apli-
cações de tecnologias avança-
das também alcançam a pes-
quisa científica e o setor aero-
espacial. A missão SunRISE,
planejada pela agência espacial
norte-americana para 2027, pre-
vê o uso de seis pequenos saté-
lites que atuarão em conjunto
para monitorar tempestades
solares. O projeto busca ampliar
a capacidade de observação
desses fenômenos e produzir
informações relevantes para o
estudo da atividade solar.

Na ciência, os avanços em
processamento e análise de
dados contribuem para pes-
quisas que exigem a interpre-
tação de grandes volumes de
informações. Essas aplicações
mostram que o desenvolvi-
mento tecnológico ultrapassa
o ambiente corporativo e pode
apoiar atividades de investi-
gação científica. Para os ne-
gócios, a expansão da inteli-
gência artificial representa
uma mudança nas decisões
de investimento e na organi-
zação do trabalho. O cresci-
mento do uso dessas ferra-
mentas abre possibilidades de
automação e análise de dados,
mas também exige planeja-
mento, qualificação profissio-
nal e medidas de segurança.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Levantamento
aponta aumento
de 240% nas
consultas mensais
entre janeiro 
e agosto 

Uso de inteligência artificial nas
empresas brasileiras cresce 183%

A inteligência
artificial avança nas
rotinas profissionais 
e amplia a demanda 
por infraestrutura
computacional 
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EDP TRANSMISSÃO GOIÁS S.A.
CNPJ/MF nº 07.779.299/0001-73 - NIRE 52.300.010.276

Ata de Reunião do Conselho de Administração Realizada em 05 de Outubro de 2026
1. Data, Hora e Local: Realizada no dia 05 do mês de outubro de 2026, às 10:00 horas, na sede social da EDP Transmissão Goiás 
S.A. (“Emissora” ou “Companhia”), localizada na cidade de Goiânia, Estado de Goiás, na Av. Caiapó, 1723, quadra 85, lote 131E, 1º 
andar - Santa Genoveva, CEP 74.672-400. 2. Presença: A reunião do Conselho de Administração foi instalada com a presença do 
Presidente do Conselho de Administração, Sr. João Manuel Brito Martins; do Vice-Presidente do Conselho de Administração, Sr. 
Daniel Bruder Silveira Sarmento; e da Conselheira Sra. Maria Marta de Figueiredo Geraldes, nos termos do artigo 18 do Estatuto 
Social da Emissora. 3. Mesa: Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. João Manuel Brito Martins, que escolheu o Sr. Gabriel 
Monteiro dos Santos para secretariá-lo. 4. Ordem do Dia: O Sr. Presidente esclareceu que a reunião tinha por finalidade deliberar 
sobre: (i) a realização, pela Emissora, da sua 4ª (quarta) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie 
quirografária, com garantia adicional fidejussória, em série única, no montante de R$ 300.000.000,00 (trezentos milhões de reais), na 
Data de Emissão (conforme abaixo definida) (“Emissão” e “Debêntures”, respectivamente), nos termos da Lei nº 6.385, de 7 de 
dezembro de 1976, (“Lei do Mercado de Valores Mobiliários”) conforme alterada, da Resolução CVM nº 160, de 13 de julho de 2022, 
conforme alterada (“Resolução CVM 160”) e das demais disposições legais e regulamentares aplicáveis (“Oferta”); (ii) a autorização 
à diretoria e aos administradores da Emissora para tomar todas as medidas para efetivar a Emissão e a Oferta, incluindo (a) celebrar 
todos os documentos e seus eventuais aditamentos e praticar todos os atos necessários ou convenientes às matérias acima; 
e (b) contratar a instituição financeira integrante do sistema de distribuição de valores mobiliários para intermediar a Oferta 
(“Coordenador Líder”) e os demais prestadores de serviços necessários para a Emissão e a Oferta (tais como agente fiduciário, 
escriturador, banco liquidante, assessores jurídicos, B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”) e demais instituições e/ou prestadores de 
serviços que, eventualmente, sejam necessárias para a realização da Emissão e da Oferta), fixando-lhes os respectivos honorários; 
e (iii) a ratificação de todos os atos relacionados às matérias acima que tenham sido praticados pela administração anteriormente à 
data desta reunião, incluindo eventuais aditamentos aos documentos da Emissão. 5. Deliberações: Iniciados os trabalhos, os 
membros do Conselho de Administração, após debates e discussões, por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições, 
conforme atribuição prevista no Estatuto Social da Emissora: 5.1 Aprovar a realização da Oferta pela Emissora com as seguintes 
características principais, a serem detalhadas e reguladas por meio da celebração do “Instrumento Particular de Escritura da 4ª 
(Quarta) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, com Garantia Adicional 
Fidejussória, em Série Única, para Distribuição Pública, em Rito de Registro Automático, da EDP Transmissão Goiás S.A.” (“Escritura 
de Emissão”), a ser celebrada entre a Emissora, a EDP Energias do Brasil S.A. (CNPJ/MF nº 03.983.431/0001-03) (“Garantidora”) e, 
na qualidade de representante dos debenturistas, a Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários (CNPJ/MF 
17.343.682/0003-08) (“Agente Fiduciário”): (i) Número da Emissão. As Debêntures representarão a 4ª (quarta) emissão de 
debêntures da Emissora. (ii) Valor Total da Emissão. O valor total da Emissão será de R$ 300.000.000,00 (trezentos milhões de 
reais), na Data de Emissão (conforme definida abaixo) (“Valor Total da Emissão”). (iii) Número de Séries. A Emissão será realizada 
em série única. (iv) Quantidade. Serão emitidas 300.000 (trezentas mil) Debêntures. (v) Valor Nominal Unitário. As Debêntures 
terão valor nominal unitário de R$ 1.000,00 (mil reais), na Data de Emissão (“Valor Nominal Unitário”). (vi) Forma e Comprovação 
de Titularidade. As Debêntures serão emitidas sob a forma nominativa, escritural, sem emissão de certificados, sendo que, para 
todos os fins de direito, a titularidade das Debêntures será comprovada pelo extrato emitido pelo Escriturador, e, adicionalmente, com 
relação às Debêntures que estiverem custodiadas eletronicamente na B3, será comprovada pelo extrato expedido pela B3 em nome 
do Debenturista. (vii) Conversibilidade. As Debêntures não serão conversíveis em ações de emissão da Emissora. (viii) Espécie. As 
Debêntures serão da espécie quirografária, nos termos do artigo 58, caput, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme 
alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), com garantia adicional fidejussória. (ix) Data de Emissão. Para todos os efeitos legais, a 
data de emissão das Debêntures será a data prevista na Escritura de Emissão (“Data de Emissão”). (x) Prazo e Data de Vencimento. 
Ressalvadas as hipóteses de Resgate Antecipado Facultativo das Debêntures (conforme abaixo definido), de resgate em decorrência 
de uma Oferta Facultativa de Resgate Antecipado (conforme abaixo definido), de vencimento antecipado das obrigações decorrentes 
das Debêntures ou de Aquisição Facultativa (conforme abaixo definido) com o consequente cancelamento da totalidade de tais 
Debêntures (a exclusivo critério da Emissora), nos termos previstos na Escritura de Emissão, as Debêntures terão prazo de 
vencimento de 15 (quinze) anos, contados da Data de Emissão, vencendo-se, portanto, na data a ser prevista na Escritura de 
Emissão (“Data de Vencimento”). (xi) Data de Início da Rentabilidade. Para todos os fins e efeitos legais, a data de início da 
rentabilidade das Debêntures será a primeira Data de Integralização (“Data de Início da Rentabilidade”). (xii) Pagamento do Valor 
Nominal Unitário. Ressalvadas as hipóteses de Resgate Antecipado Facultativo das Debêntures, de resgate em decorrência de uma 
Oferta Facultativa de Resgate Antecipado, de vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures ou de Aquisição 
Facultativa, nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão, o Valor Nominal Unitário Atualizado será amortizado em parcelas 
anuais e consecutivas, nas datas e percentuais a serem previstos na tabela da Escritura de Emissão. (xiii) Atualização Monetária. O 
Valor Nominal Unitário, ou o saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures, conforme o caso, será atualizado monetariamente pelo 
IPCA, a partir da primeira Data de Integralização até a data do seu efetivo pagamento, calculada de forma pro rata temporis por Dias 
Úteis decorridos, de acordo com a fórmula a ser prevista na Escritura de Emissão, sendo o produto da atualização incorporado 
automaticamente ao Valor Nominal Unitário das Debêntures, ou o saldo do Valor Nominal Unitário, conforme o caso (“Atualização 
Monetária” e “Valor Nominal Unitário Atualizado”). (xiv) Remuneração. Sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures 
incidirão juros remuneratórios correspondentes a 7,17% (sete inteiros e dezessete centésimos por cento) ao ano, base 252 (duzentos 
e cinquenta e dois) Dias Úteis, calculados de forma exponencial e cumulativa pro rata temporis por Dias Úteis decorridos desde a 
Data de Início da Rentabilidade ou a Data de Pagamento da Remuneração imediatamente anterior, conforme o caso, até a data do 
seu efetivo pagamento (exclusive) (“Remuneração”), de acordo com a fórmula a ser prevista na Escritura de Emissão. (xv) Pagamento 
da Remuneração. Ressalvadas as hipóteses de Resgate Antecipado Facultativo das Debêntures, de resgate em decorrência de uma 
Oferta Facultativa de Resgate Antecipado, Amortização Extraordinária Facultativa, de vencimento antecipado das obrigações 
decorrentes das Debêntures ou de Aquisição Facultativa, nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão, a Remuneração 
será paga em parcelas semestrais e consecutivas, conforme tabela a ser prevista na Escritura de Emissão (sendo cada uma, uma 
“Data de Pagamento da Remuneração”). (xvi) Repactuação Programada. Não haverá repactuação programada. (xvii) Amortização 
Extraordinária Facultativa. Desde que venha a ser permitido pelas regras expedidas pelo CMN e/ou pela legislação e/ou 
regulamentação aplicáveis, a Emissora poderá, a seu exclusivo critério e respeitados nos termos e condições previstos na Escritura 
de Emissão, independentemente de Assembleia Geral de Debenturistas e/ou assembleia geral de acionistas, realizar amortização 
extraordinária facultativa da totalidade das Debêntures, limitada a 98% (noventa e oito por cento) do Valor Nominal Unitário Atualizado 
das Debêntures, desde que cumpridos os requisitos previstos na legislação aplicável, observados os termos e condições estabelecidas 
na Escritura de Emissão (“Amortização Extraordinária Facultativa”). (xviii) Resgate Antecipado Facultativo. Observado o disposto 
no artigo 1º, parágrafo 1º, inciso II, da Lei nº 12.431 de 24 de junho de 2011 (“Lei n° 12.431”) e a Resolução CMN 4.751 de 26 de 
setembro de 2019 (“Resolução CMN 4.751”) e/ou das demais disposições legais e regulamentares aplicáveis, inclusive as que forem 
previstas na Escritura de Emissão, a Emissora poderá, a seu exclusivo critério, realizar o resgate antecipado total das Debêntures 
(sendo vedado o resgate parcial), com o consequente cancelamento de tais Debêntures, endereçada a todos os Debenturistas, sem 
distinção, assegurada a igualdade de condições a todos os Debenturistas, de acordo com os termos e condições a serem previstos 
na Escritura de Emissão (“Resgate Antecipado Facultativo”).Por ocasião do Resgate Antecipado Facultativo das Debêntures, os 
Debenturistas farão jus ao pagamento de valor equivalente ao que for maior entre os valores apurados, quais sejam: (i) o Valor 
Nominal Unitário Atualizado das Debêntures acrescido da Remuneração, calculada pro rata temporis desde a Data de Início da 
Rentabilidade ou a Data de Pagamento imediatamente anterior, conforme o caso, até a data do Resgate Antecipado Facultativo, dos 
Encargos Moratórios (conforme abaixo definido), de quaisquer obrigações pecuniárias e outros acréscimos referentes às Debêntures, 
se houver; ou (ii) o valor presente na data do Resgate Antecipado Facultativo das parcelas remanescentes de amortização do Valor 
Nominal Unitário Atualizado e pagamento da Remuneração, utilizando como taxa de desconto o cupom do título público Tesouro 
IPCA+ com Juros Semestrais (NTN-B), com duration mais próximo à duration remanescente das Debêntures, conforme cotação 
indicativa divulgada pela ANBIMA em sua página na rede mundial de computadores (http://www.anbima.com.br) apurada no 
fechamento do primeiro, segundo e terceiro Dias Úteis imediatamente anteriores à data do Resgate Antecipado Facultativo calculado 
conforme fórmula constante na Escritura de Emissão, acrescido dos Encargos Moratórios, de quaisquer obrigações pecuniárias e 
outros acréscimos referentes às Debêntures, se houver, sendo o prazo médio calculado conforme Resolução CMN 5.034, conforme 
alterada, ou em outro normativo que venha substituí-la, decrescido exponencialmente de 0,52% (cinquenta e dois centésimos por 
cento) ao ano. (xix) Oferta Facultativa de Resgate Antecipado. Nos termos da Resolução CMN 4.751, ou, se for o caso, da 
regulamentação vigente na ocasião, desde que respeitados os requisitos previstos na regulamentação aplicável, a Emissora poderá, 
a seu exclusivo critério, realizar oferta de resgate antecipado total das Debêntures (sendo vedada a oferta de resgate parcial), com o 
consequente cancelamento de tais Debêntures, endereçada a todos os Debenturistas, sem distinção, assegurada a igualdade de 
condições a todos os Debenturistas para aceitar o resgate antecipado das Debêntures de que forem titulares, de acordo com os 
termos e condições a serem previstos na Escritura de Emissão (“Oferta Facultativa de Resgate Antecipado”). Por ocasião da Oferta 
Facultativa de Resgate Antecipado, o prêmio de resgate antecipado, caso exista, a exclusivo critério da Emissora, que não poderá ser 
negativo. (xx) Aquisição Facultativa. A Emissora poderá, após decorridos os 2 (dois) primeiros anos contados da Data de Emissão 
(ou prazo inferior que venha a ser autorizado pela legislação ou regulamentação aplicáveis), adquirir debêntures em circulação, 
devendo tal fato, se assim exigido pelas disposições legais e regulamentares aplicáveis, constar do relatório da administração e das 
demonstrações financeiras da Emissora (“Aquisição Facultativa”). (xxi) Encargos Moratórios. Ocorrendo impontualidade no 
pagamento de qualquer valor devido pela Emissora aos Debenturistas nos termos da Escritura de Emissão, adicionalmente ao 
pagamento da Remuneração, calculada pro rata temporis, desde a data de inadimplemento até a data do efetivo pagamento, sobre 
todos e quaisquer valores em atraso incidirão, independentemente de aviso, notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial, (i) 
juros de mora de 1% (um por cento) ao mês, calculados pro rata temporis, desde a data de inadimplemento até a data do efetivo 
pagamento; e (ii) multa moratória de 2% (dois por cento) (“Encargos Moratórios”). (xxii) Classificação de Risco. Não será contratada 
agência de classificação de risco no âmbito da Oferta para atribuir rating às Debêntures. (xxiii) Desmembramento. Não será admitido 
o desmembramento da Remuneração, do Valor Nominal Unitário e/ou dos demais direitos conferidos aos Debenturistas, nos termos 
do inciso IX do artigo 59 da Lei das Sociedades por Ações. (xxiv) Enquadramento do(s) Projeto(s). As Debêntures contarão com o 
incentivo previsto no artigo 2º da Lei nº 12.431, do Decreto nº 11.964, da Resolução CMN nº 4.751, da Resolução CMN nº 5.034, ou 
de normas posteriores que as alterem, substituam ou complementem, sendo que a totalidade dos recursos obtidos pela Emissora 
com a emissão das Debêntures será aplicada conforme disposto na Escritura de Emissão. (xxv) Garantia Fidejussória. Em garantia 
das Obrigações Garantidas (conforme definição e nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão), a Garantidora prestará 
garantia fidejussória, de fiança em favor dos Debenturistas, representados pelo Agente Fiduciário (“Fiança”), obrigando-se, nos 
termos a serem previstos na Escritura de Emissão e na melhor forma de direito, como devedora solidária e principal pagadora de 
todos os valores devidos pela Emissora nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão até a liquidação integral das 
Obrigações Garantidas ou até a respectiva liberação da Fiança, o que ocorrer primeiro, nos termos a serem previstos Escritura de 
Emissão. (xxvi) Destinação de Recursos. Nos termos do artigo 2º, parágrafos 1º e 1º-A, da Lei nº 12.431, do Decreto nº 11.964, de 
26 de março de 2024, da Resolução CMN 4.751 e da Resolução do Conselho Monetário Nacional nº 5.034, de 21 de julho de 2022, 
os recursos a serem obtidos pela Emissora com a Emissão das Debêntures serão integralmente utilizados para: (i) pagamento de 
despesas, dívidas e gastos futuros, a serem incorridas a partir da Data de Emissão relacionados, entre outros, à construção, 
implementação, reforços e/ou melhorias dos Projetos, nos termos da Lei nº 12.431 e do Decreto 11.964; e/ou (ii) pagamento e/ou 
reembolso de gastos, despesas ou dívidas passíveis de reembolso, relacionados, entre outros, à construção, implementação, 
reforços e/ou melhorias dos Projetos, observado que tais gastos, despesas ou dívidas passíveis de reembolso tenham ocorrido em 
prazo igual ou inferior a 48 (quarenta e oito) meses contados do Anúncio de Encerramento, conforme previsto no parágrafo 1º-C do 
artigo 1º da Lei nº 12.431 e no artigo 13, inciso III, da Lei nº 14.801, de 9 de janeiro de 2024. (xxvii) Colocação e Procedimento de 
Distribuição. As Debêntures serão objeto de distribuição pública exclusivamente para Investidores Profissionais, nos termos da Lei 
do Mercado de Valores Mobiliários, da Resolução CVM 160 e das demais disposições legais e regulamentares aplicáveis, sob o 
regime de garantia firme de colocação para a totalidade das Debêntures, com intermediação de instituição financeira integrante do 
sistema de distribuição de valores mobiliários, na qualidade de coordenador líder na condução da Oferta (“Coordenador Líder”), 
conforme a ser previsto no Contrato de Distribuição. O plano de distribuição seguirá o procedimento descrito no artigo 49 da 
Resolução CVM 160, conforme a ser previsto no Contrato de Distribuição, não havendo qualquer limitação em relação à quantidade 
de investidores acessados pelo Coordenador Líder, sendo possível, ainda, a subscrição ou aquisição das Debêntures por qualquer 
número de investidores, respeitado o Público-Alvo (conforme a ser definido na Escritura de Emissão). (xxviii) Forma de Subscrição 
e de Integralização e Preço de Integralização. As Debêntures serão subscritas e integralizadas, a qualquer momento, a partir da 
data de início de distribuição, conforme informada no anúncio de início de distribuição, a ser divulgado nos termos do artigo 13 da 
Resolução CVM 160, durante o período de distribuição das Debêntures previsto no artigo 48 da Resolução CVM 160, de acordo com 
os procedimentos da B3, observado o Plano de Distribuição. O preço de integralização das Debêntures na primeira Data de 
Integralização será o Valor Nominal Unitário; e, nas Datas de Integralização posteriores, será o Valor Nominal Unitário Atualizado 
acrescido da Remuneração, calculada pro rata temporis desde a Data de Início da Rentabilidade até a data da efetiva integralização 
(“Preço de Integralização”). (xxix) Vencimento Antecipado. As Debêntures terão seu vencimento antecipado declarado nas 
hipóteses e nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão. (xxx) Demais Características: As demais características e 
condições da Emissão serão especificadas na Escritura de Emissão. 5.2 Autorizar diretoria e os administradores da Emissora para 
tomar todas as medidas para efetivar a Emissão e a Oferta, incluindo (a) celebrar todos os documentos e seus eventuais aditamentos 
e praticar todos os atos necessários ou convenientes à realização da Emissão e da Oferta, sem a necessidade de qualquer aprovação 
societária adicional ou ratificação pela Emissora, inclusive celebrar todos os documentos e seus eventuais aditamentos e praticar 
todos os atos necessários ou convenientes às matérias acima, incluindo, mas não se limitando à Escritura de Emissão, ao Contrato 
de Distribuição e eventuais aditamentos a estes documentos; e (b) contratar o Coordenador Líder e os demais prestadores de 
serviços necessários para a Emissão e a Oferta (tais como Agente Fiduciário, escriturador, banco liquidante, assessores jurídicos, B3 
e demais instituições e/ou prestadores de serviços que, eventualmente, sejam necessárias para a realização da Emissão e da Oferta, 
incluindo eventuais substituições), fixando-lhes os respectivos honorários. 5.3 Ratificar todos os atos relacionados às matérias acima 
que tenham sido praticados pela administração anteriormente à data da presente reunião do Conselho de Administração. 
6. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado e inexistindo qualquer outra manifestação, foi encerrada a presente reunião, da 
qual se lavrou a presente ata que, lida e achada conforme, foi aprovada e assinada por todos os Conselheiros presentes. Presidente 
da Mesa: João Manuel Brito Martins. Secretário: Gabriel Monteiro dos Santos. Demais Conselheiros presentes: Presidente do 
Conselho de Administração Sr. João Manuel Brito Martins; Vice-Presidente do Conselho de Administração, Sr. Daniel Bruder Silveira 
Sarmento; e Conselheira Sra. Maria Marta de Figueiredo Geraldes. Certifico que a presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. 
Goiânia, 05 de outubro de 2026. João Manuel Brito Martins - Presidente da Mesa; Gabriel Monteiro dos Santos - Secretário da 
Mesa. Junta Comercial do Estado de Goiás - Certifico o registro em 07/10/2026 sob nº 20262913364. Protocolo: 262913364 de 
05/10/2026. Suzana Fontes Borges Fileti - Secretária-Geral.
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Concursos

Otávio Augusto

O Hospital Estadual do
Centro-Norte Goiano (HCN),
em Uruaçu, está com 24 vagas
abertas para programas de
residência médica e multipro-
fissional em saúde, com in-
gresso previsto para 2027. As
oportunidades contemplam
seis especialidades médicas e
três áreas profissionais: En-
fermagem, Fisioterapia e Nu-
trição. As inscrições começa-
ram em 5 de outubro e se-
guem até as 17h de 3 de no-
vembro de 2026.

A seleção é promovida pelo
Governo de Goiás, por meio
da Secretaria de Estado da Saú-
de (SES-GO), em parceria com
o Instituto Verbena da Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG).
Os candidatos devem realizar
a inscrição exclusivamente
pela internet, no Portal do Can-
didato, disponível no site do
Instituto Verbena.

Do total de oportunidades
destinadas ao HCN, 18 são para
residência médica e seis para
residência multiprofissional.
Os processos seletivos são re-
gulamentados por editais dis-
tintos, que estabelecem os re-
quisitos de participação, as eta-
pas da seleção e o cronograma
para ingresso nos programas.

Residência médica
oferece vagas em seis
especialidades

O Edital nº 24/2026
SESG/SES-GO regulamenta o
Processo Seletivo Unificado
para ingresso nos programas
de residência médica da Se-
cretaria de Estado da Saúde
de Goiás. No HCN, as 18 vagas
estão distribuídas entre seis
especialidades.

A maior quantidade de
oportunidades está concentra-
da em três áreas, com quatro
vagas cada: Cirurgia Geral, Clí-
nica Médica e Ortopedia e
Traumatologia. Já Anestesio-
logia, Pediatria e Oncologia Clí-
nica oferecem duas vagas cada.

A distribuição contempla
diferentes frentes de atendi-

mento hospitalar, desde o
acompanhamento clínico e os
procedimentos cirúrgicos até
o atendimento pediátrico e o
tratamento oncológico.

Os interessados devem con-
sultar o edital para verificar
os requisitos exigidos, a docu-
mentação necessária, as etapas
do processo seletivo e as de-
mais regras para participação. 

Programa
multiprofissional oferece
seis oportunidades

Além da formação médica,
o HCN disponibiliza seis vagas
para o Programa de Residência
Multiprofissional em Atenção
em Urgência e Emergência. As
oportunidades estão previstas
no Edital nº 23/2026 SESG/SES-

GO e são destinadas a três ca-
tegorias profissionais.

A distribuição prevê duas va-
gas para Enfermagem, duas para
Fisioterapia e duas para Nutrição.
O programa tem duração de dois
anos e combina formação teórica
e prática com a atuação nos ser-
viços de saúde.

A proposta é integrar pro-
fissionais de diferentes áreas
às atividades assistenciais, pro-
movendo o trabalho conjunto
entre residentes, preceptores
e demais integrantes das equi-
pes. Dessa forma, os partici-
pantes têm a oportunidade de
desenvolver competências re-
lacionadas ao atendimento de
pacientes em situações de ur-
gência e emergência.

Os candidatos devem con-
ferir no edital os critérios de
participação, as etapas da se-
leção, a documentação exigida
e o cronograma específico da
residência multiprofissional.

Inscrições seguem 
até 3 de novembro

As inscrições para os dois
processos seletivos devem ser
realizadas exclusivamente pelo
site do Instituto Verbena/UFG.
O prazo começou em 5 de ou-
tubro de 2026 e termina às
17h do dia 3 de novembro.

O procedimento é feito
pelo Portal do Candidato.
Além de preencher as infor-
mações solicitadas, os inte-
ressados devem observar as
instruções referentes ao pa-
gamento da taxa de inscri-
ção. O boleto bancário pre-

cisa ser quitado dentro do
prazo estabelecido no res-
pectivo edital.

Como as seleções são regu-
lamentadas por documentos
diferentes, é necessário con-
sultar o edital correspondente
à modalidade escolhida. Os
candidatos à residência médica
devem acompanhar as regras
do Edital nº 24/2026, enquanto
os interessados na residência
multiprofissional devem ob-
servar as disposições do Edital
nº 23/2026.

Os documentos estão dispo-
níveis no portal do Instituto Ver-
bena, que reúne as informações
oficiais sobre as seleções. 

Formação 
especializada fortalece
atendimento no interior

O HCN é uma unidade es-
tadual localizada em Uruaçu
e administrada pelo Instituto
de Medicina, Estudos e Desen-
volvimento (IMED). A oferta
de residências integra as ati-
vidades de assistência e for-
mação profissional desenvol-
vidas no hospital.

A oferta de vagas em dife-
rentes especialidades amplia
as possibilidades de formação
no interior de Goiás. Além dis-
so, a preparação de profissio-
nais em áreas como Clínica
Médica, Cirurgia Geral, Pedia-
tria, Oncologia Clínica e aten-
dimento de urgência e emer-
gência aproxima a formação
especializada das demandas
dos serviços públicos de saúde.
(Especial para O HOJE)

Oportunidades
para ingresso em
2027 incluem 18
vagas médicas 
e seis para
Enfermagem,
Fisioterapia 
e Nutrição 

HCN abre 24 vagas para residências
médica e multiprofissional em Goiás 

As inscrições seguem 
até 3 de novembro 

Divulgação/IMED

Divulgação/HCN

Divulgação/IMED
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